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Síntese do Bol, Geomet, de A. Seixas Netto, vãlido até
• às 23,18" hs, do 'dia 24 de janeiro de 1�68

FRENTE P,RIA: Negativo; PRESSÃO ATMO,SFERI-
.: CA MEDfA: 10101 )milibares' TEMPERATl!RA ,ME­
DL\: 31,46' centigiados; uM)DADÊ RELATWA ME':
DIA: 95/,8%; PLUVIO,SIDADE: 25 -mms.: Negativo -;­

] 2,5 mms.: Negativo - \Cumulus - Stratus - Chuvas

esparsas - Tempo médio: Estavel: -,
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SINlfS[
OI INDISPENSAVEL

O mu�istro francês das

Rclações Exteriores; Mau.
rice Couve de MurviÍle,' de­
clarou que sem um acordo

entre França I e Alemanha
Ocidental l1ãó haverá 'uni.

dade 'na Europa, O chance.
ler faloh, por ócasÜio do'

quinto aniversario' do, tra.

tado francq.a I emão de

'cooperação, assinado ,pelu
falecido chanceler Konrad
Adenauer e pelo general de

Gaulle, que encerrou um

10l�0 período de di�érien­
cia� entre as duas: nações,

TIROS NA ESCOLA

A Polícia da India atirou
.

/
contra os estudantes da

trríívcrsínace de Bangalore,
no .Estado de Misore, que

protestavam contra � im­

posícão do hindi como

língua oficial, juntamente
com o inglês, Ainda .não se

'sabe' se houve mortés.: As

manifestações
há três dias,

começaram
O Estado de

Misore utiliza o canara co­

mo idioma' regional e o in,

glês nas suás relações com

os demais 'Estados,

TERROR NA CORÉIA

Gucrril11eiros no�te.eorea_
I --í

nos metralharam uma dele.Â'

gaci;r _de' Policia nos arredô-­
'res de Seul, capitàl sul.co. ..,nw.na, mah}ndo o dele�ad()-
e ,ci'J:1co ci�s, R�,spon'd�l'l�lo
,ao fogo, os policiais mata.
ram um dos atacantes p

Juellderám outro, que
fessou ter icI'o a Seul
'matar

CO�l-

?ara
PâTI�'

POBRE Sí:CILIA (
i:

Depois de dois dias d0

!chuvas torrenciais sobre -

11

Sicília, ,devasta.,da parcial­
rtíente pelo t�rrel11'ot0 çle

, 15 de janeiro, o tempo �e­
lhorou na ilha, O governó
italiano divulgou çlados ofi­
dais sobre a extensão da

tragedia: as localidades
�

de
'

Montevago, Sala Paruta e

Gibelina completamente des­

truidas, e as de Santa Mar­
garita de Belize, Santa Nin­
fá'; Poggioreale, &'1lemi �
)artanha r1e(de�am metad�
de suas casas,

'L '

FRIO AJUDA CHINESES
\

"

ii agencia ,PTI, da Ind'a.
informou que 450' tihetan���

.

luorreram de hio em um

desfiladeiro d� Himalaia:­
qU/�ndo lH'oCUl'avam fugir
para 0_ Nepal. Os tibetanos
tentaram transpor' a .f'rol1.
teira pelo· passo de TÍl1:kar;
onde 'as tropas chinesas
não exercem vigilancia' em

virtude das rigorosas tem.

peratur,s réinaiües no lo.
cal.

CRISE À VIST,A<

Nova crise ministerial po­

d�pá oco�TCr ,no P1ruf ern
vll'�,ude da luta entre o go_
verno de BelaunéLe Terry- e

o Parlamento, dominado
pela opOSição" O Pa�:lamel1-
to estuda o orçamento pa­
ra 1968, qüe deverá vigorar
a Lu, de março, O minisL1")
da Fazenda, Tulío D'l\ndrea,
anunciou que se demitirá '�'J

os depl!ltados re6usarcll1
aprovar, o projeto de orça-)
l11!(nto,
El\1PRE�A l!;DIl'ÓUA
"Oi ,ESTADO" LTDA.

A��l�inistraí;ão" ;Rcdação ,;
OhCUlllS: "

Rua Conselheiro
MafrH, 160 - Caixa Pos.
tal, 1::9 - rJol'ianúl1oli� .......

�allta <":atal�llül:
UEPUESENTAN'l'ES; Rio
de, Janeiro - GB � A,S,
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. :l.!3. Lal''lo Ltda. - Uua
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" 'O senador democrata Albert Gore, integraute ,da
/

&oinissão de Relações Exteriores, disse na ultima sessão
da Câmara." dos Representantes 'lue "o Brasil "'pClCl.eri.a
convetter-se numa potência rnundivl autêntica, desde

que domine' a arte do, autogovêrno democrático", ,Os se­

nadores, Gore 'e Jack Muller retornaram de lima viagem
de 10 dias 'nela América Latina" e ambos' acham que "o

país 'tpi] un� potencial )ilimitado",
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I, aumento
Kruel vê diverge�ci,a

\ '

maior na
\

pelítiea nuclear
,

O marechal Amaury Kruel}
ministro' da Guerra \ e ex�coman­
d�nte do II Exército, agora OC\I.

pando .uma c�deira ! de deputado
federal pelo MOB carioca, afirmou
que um dos motivos da' crise em

t P,.J·" dique se ,encon ra o aI). e a ver.

gencia de pontos de vista de�tro d) ,

governo", principalmente no que Só!'

reí'ere á política nuclear,

Segundo o' parlamentar, o mare.'-""
chal Costa e Silva vai ter que.se

'

d/rcidir, na primeira oportunidade,
entre os que desejam seguir a po:
lftica traçada pelo governo no se­

tor' da energia atomica e' os qUI',

dentro do prollrio governo, 'SI'

,.opõem a essa orientação.

Se os ultimos forem afastados, U

presidente da Republica ficar�
tortaíecído. O fo,rtal�cimento do'

'prcsiden'te, cóntudo, será l11uit�
maior, para o' omarechaI KrueI "de.

pois dI:( pr?xima' reforma. ministe.
rial" e "principalmente- se o. Iuare.

chal Costa e Silva' partir;' para à

'redemo,cratização dd' País",
, ,

Govêrno e MQB

arlÍculàm' sublege.ndas
, \

,no �Sena'do�/
� .'w,

-

..

S81·"em
a'_Mannesmann

'pagar seus, títulos'
\,

.-'

Q juiz Dalpes Rodrigues Manso.

res, da 9' Vara Civil.: determinou �
'Companhia Mannesmann o ) paga.
mento dos tjtulos lançados 'no mel'.

cado paralelo, há mais de dois
, 'anoS _( e aos quais II empresa 'nc��t
autenticidade) ao dar ganho fie

.

pausa ao....,.recurso ordinario ímpe.
trado p'élo ex-ministro do Supremo
'I'ríbunal' Federal, sr, Âguil!'r �

Dias,
jun�méntc com outras �lez pex,
soas .

A dccisã� da 9' Vara Civil 'do 'fri.
1 bunaf de Justiça da Guanaba.r� -­

a
) primeira contraria à Mannes,

mann eIIÍ todo o país 1-_ Ievará, O!;
outros tomadores de -títulos da

empresa a requererem medida
identica, o que obrigará a compa,
"nhia siderurgiea alemã a indenizar
em bilhões de cnl,zeirQ� antigos os

.voFtador�s dos, títúlos por
I ela

lançados. j )., ,,-
\

•

Em sua d�cisão, ',o .juiz,
. jQ.lg(1U

procedente o direito do; il11pCtran.
t'es de recehenim da Call1pallhia o

dinheiro que investiram na com. \
pra' de 'títulos Iançad'os no �er.
'c'ado paral�lo pela' e�presa,

'\

,

" As lidel-ancas 'do govêrno e do'
:' l\IDB 'já iR��ial'am 110 S'enaâo um"� -J

-

acôrdo vjsando_ (à aprovação do

plOjeto que institui as subleg�nda1ij,
Q.e iniciativa do sr, Eurico Res'en­
de, que, na qualidade de vice.lider
da maioria, irá requerer esta se.

mina H��ê'ncia para ,a 'tramitação'
da materÍlt.
O p�o.ieto e1{contra.sé na Contis.

são de Justiçá- do Scnado, aguar;,
dando :paT�eer do relator, '�eru{dor" _

,
. "

Ruy Palmeira (ARENA," "de Ala.�' '., -' O !decreto 'fixa também normas

go�s),
' '

para movimentação de'�l.Içffs
-

de
O' MDB, segundo se informou;,'

,

missão diplomatíca "e de cônsulcs t�
está' adQtaIÍdo uma posição "rea. ministros conselheiros,

lista", pêla q�al dada a impossibi. De .outra, :p�rte o presidente da,
]idade d,e rejeital1 o projeto, tenta,· 'Republica designop para .a c,héfia
I'á um abrandamento da fórmula dá 'Divisão dgs Estados ,Aml:'riÓt. '

i��iéiahnentJ propo'sta., em Cs.l�ceial ' ,nos do ,NIi�i�terio do Exterior f)
, 'isand�_' reduzit· de tres para dois, d,iplomllta 'Luiz Feli1Je de l}lacl'd,.J

.

o llumerb' 'de sUblegcndas, "

/
G'uimarães, 'Em outro ato,. no

\ Ua.,
A lid�x!ill1ça' oposicionista na I(:â_ marati, lO. presidente removeu "ex.

mara, contudo, está a'lhcia ás ne- oficio",' do cOI;sulado dé, Nápol�'s
gociações qúe se processam no SI;. pa'i'a o d,e Stuggart, o diplomat.a
nado, cOl)'tinuà�ldo no l1rOpósito fle' Arnaldo Vieira de Melo. Ontem o

obstruir a':materia na, medida. '(J',e }Jresidellte l'eeeheu as credenCiais
II MDE' sentir prejudicaqas suas', d/os, novos embaixadores da Tai.
possibilidades' éleito;'ais. ·landia e do Ur�gu�i no Brasil,

/
'

,I "

o presidente Costa e Silva' res: O ",senador Dillarw Mal'Íz, da

}1ondeu a carta que o deputado Ra. ARENA, mn d�clarações px'es�a.
fael' de Almeida

\

Ma!!:alhães .lhé m. das,a 'imprensa"'carioea afirmou
;viou rellUJ1.c\ando a' uma �las lld�'. pcfeillptoriãmente que

_ ":pàra a

ranças dó govêruo na Câmara. Na continuidade da R{wolução' ser'ã-J \

carta.respostfl o ehefe do govêrno.' emitidos' -se necessário, três e a.�
rclonhece tlile -i1' �titU{lc lIo depu. quatro Atos lnstituciona)s", em:-

I tudo foi dita{h" por.. hobres scnti-, hora atualmen{.(: o gove:rno' dispo.
lllentos, mas eonk.:;toul as suas < nha dos insh,;.imenfos - illdlspen.
críticas lembrandu que' em apenaIS

" saveis para reprhllÍr- "todo e qual.
nove meses de a�mini:;tração'" j,i,' quer ato de subvcrsão",
foram l'ealizadas obras importan. Comentando as deelareSõcs 'fe;.
te,;;, como a, duplicação' (la C;!1111Ci. tas }leio ,deputado Mal'tií,lho Uo.

dad� ,cllel'g�ticl�, sllm falar' 110 s'a. ilrigues do MDn disse o senador
lH'amento ,econômieo.fiilailCtliro� 'o Hinartc M,tri:i não ter cOllhecimen-
({ue COl1l1Hova quê o govêrno, não to; de quc Q guvêrno cstej,a, prepa.,
é "inoperante e- cO'l'lform,ado", c,o. rado para baixar' nóv!} Ato Insti.
1110 foi afirmado, tucional caso o Congresso, nií'o

aprove o ,Decreto.Lei n° 348' {Jll�
trata do COllselllO de Segura\1Ç>l
Nacional.

, O sr, Dinartc Mariz voUQU a­

aeusar de subversivos tanto"o u,
I

,Carlos Lacerda como

Cosia diz a r ,

,

\

Hafa'el que, ,

govê,rnó tra�,alha

1'01' ouÜ'o lado, u deputadO na.
fael de 'Almeida l\iagalhãcs n�o
confirma JÍem desmente o scu in.

\ gresso na "Fl'c,ntc Ampll" camuulO
tido

\
como o mais pJ,'ovável peJos,

amigos do parlameJita; que lião
vêem ,para êle mais' l).cllhuma opção
"a, partir do momento em que vÍl]
f�'ustra{(as suas intenções, ele for.
luar dentro da ARENf\. U111 terceI.
1'0 'llarti{(if.'
É quase certa, por isso, a rea.

proximação entre os srs, RafaeJ de
f\<J.meicla. Mt\g'al'11ães

I
I

\

O presitlente Costa e Sil'va, alte.

r�lldó;, lel''islado aj;fe�ioi->'àf�iijou
deeret{l determilla,;ldn qu� o p��zo
de ,perlllar;tencia dos diplomata."

" Jilrimeiros, '�,segundos e jterceiros
secretarios," lJasse ,a ser de "tri's

�
"

<

r I

anos ,em �ada posto; assim' tambem
conside�ada a seei:etaIja de Estaxfo;

,

sendo, 'toda,via mantido '0 "Ümitc de' ,

seis, anos, no maximo,· n.9 Exte.
rior.

,,'_-

" Senador/'alinna qu'e,;.

,,\Jovêrno i�stilu(
aios se precisa,r"

os demais

integrantes da sua "Frente Ampla"
Esta, na opinião do, senado,r da

,�REN;\ "não passa de um acampa.
mento de subversivos", .Conside.
rou ridiculas as afll'luações {I:!

que o govêl'llo tem mqlo da }<reo.
te A1111Jhi,

tem mêdo ([l�

vai ter

!
, 1

o vázi�,
.!

, j

"

r
;

"

'",

para a

.,.��.\ , ,'

Br�sil' tértt, ,cinco',
>reê:�e��íÍiant>�,sf J;l�:" .',

",\-ac�r(l:o�, '��'C..U�'�'�'�,:,,:,\','
'Os'" dnc(J \: rep:r.�serit�lltes hl'l{�i1ct�

ros j'lllltq, ao ,Acôrdo' NIEC�ÚS(\m
'foram I nÓtlleatlos' pQrl",Po,rtaria ,t1';)
ÚÁl'etoI�� l ,dõ .Enshlo fSl1p�)'t011' (,'I
Ministério, �a E(hH�ação, sr.,-Eptlo­
g-,o de CanW9s. Sãó os' sÍ's'. tae:t;k

\

H:;'mos, de Carvàlho,', llen:l!ú1ia
Passos, Osmar Ferréira. Rubellt
Pôrto ,e Fetnandó Carneiro. , ,

, , \

'Os representan;tes', hta�ileirll;
juntQ ao Acôrdo' MEC.BS:HD' tb.

"

'" 'J'1. .

l1larão posse anianhã, em' 'ccrimô.

,nia a realizar_se �o' Ga.billçte d.)
minish:o Tarso ,Dutra,

1'" ,,_.

A visita benvinda J
'\

v

..,.

\

o supcrintcndente nacional do SESI. ccl. Lara Ribas. ellcolltra·�C
em ,1i'I('lú�1J,Ó(lOlis, tnlt:H1'(:.lo de as�llIlf'(\s :Im't!nj(,� ., cllfidudt c rC""n'-

/

\

atrasa
i..: "'r

A mensagem de aumento 'd!�s
fUllci.onários públicos, estaduais se.

rá e�viada no próxímo 'dia 1" de _fI: •

vereiro. à Assembléia Legislativa,
estando sua votação \ prevista para

após o dia 3, na prorrogação d,t

sessão em que será eleita a nova

Mesa do Legislativo,
"

� informação foi prestada na

noite de ontem a O J�STADO pelo :

líder do, Govêrno na Assemb}éb,!,
deputado Zany Gonzaga,
Disse o sr, Zany Gónbaga que \I

,
"

envio da mensagem em f'cvererro

obedece à decisão do, Goyc'rnador
IYo Silveira, já que isto não (!'li

'pos!l,ível em janeiro, dl�rante a

convocação" extraoudlnácia do Lc­

gislati\'o - conforme 'l)l'etendia o

Governaldo)' ,- uma vez que naque-
,

lu�época .os estudos ainda não 'Im.

viam sido completados por sua

assessocin, "

O Iíder do Govêrno .iá entrou em

contato com o líder da 'Oposição,
deputado Evilásiq Caou, acêrc� \1:1
/ possibilidade de votar a matéria :),

partir do dia 3 de fevereiro, Êste

decl�rou q�e, 1la parte d� Mm;,
nada tinha a objetar, afi,rmlti1�rn
que '�ôga -11 bancad�, estaria

'

présen,
úo à Assénbléia durante tôda a �tn�,
mitaç�o' do profeto.'

,
,

;Por outro lado" disse o dCl1utaC1f)
Zany ,Gonzaga que o Go;en{a,lOI:
�vo Silveira d�tetminará ao TeSOll.

1'0 do Esta�lo\ o pag'H)nento -: ':I,n
fevereiro' - dos vencimentos'.ii
n;'a,i�rados, inclusive com os ,atJ::�­
sMtos de janeiro, data em que �o.

m_eçará .a ,1g'Ol'at,(, aU'll1ento,
'

O Chefe do' Execut;fvo eatarint'l1.
. I . (

,se, que 'deverá J'egTessàr' ho.ic',�nl
,m1311hã da Guallabar�I" iainda �j�,�

, �
, pC9.u,e�]�s,_calter�'H)ões no a!lte·nrO.1c-

...c'" ii( � ,à'Bt.eS �de e.niba.l'ú�r, remdeml,•.

,0, 'em' seg'uida, para. ser datilugr;J..
[ri'do, Nêste fim de semana, viaj,u"l,_
ao Norte do Estado e, na yolta,. as.

'

sinará a mensup,'elll que sérá envLt.

clLrro- Leg'islativó.

•

A diretoria da Rêde Ee1'rovia-tü

P "

}êederal ·decidiu par,alisar o trafe:;o
\,

- �

" -;da Estrada d€ Ferro Sant,i Cabo

"

lna.,uma vez que a. l'ecei�\ ,atu�l!

da ferrovia é de 19 �l1lil ct:uzeh:o,�"

novos mcnsais e a despe'sa é, f�e � -

vêzes maior. A medida esv,ent a�o.

ri ,{ homologação do níil�ist)'o dn--,

l'ransríortes, 1\n-coronel
\,

dreazza, .'para concretizar�se,

Ao ser divul�ada a notici;.t (la

llal'alisacão da estrada de ferro,
'todo o Vale.! de; Itajaí movim�ntou.
se através de suas autl:!ric!ades, en.

eaminha,ndo apelos ao presidente
da ,Rede Ferroviaria Federal <;' ao

'ministro dos Trans'p�es, Dia 5 fll:,
fevereiro proximo, uma comiss:lIl'

-Composta do,,? depl1tados Evcla'ij J

Vieira, Abel Aviht dos Santos e 1\1.

do Pereira Andnllk avistar.se-ú ',h)

ruo eom o coroncl i\r,dreazz,L, !).;
tr'ês dC]JutHdos rea1i:Wl'tllll I'('c('n(e.

I1lCnte um (fabalho sobtp ,IS JH�\­
f;ibUil(lades de' ]',{,cupl'J'aç�l() da ; I"'.

1'(/"ia,

De acordo COIÚ deei!;;]" (Ia n\,,:',

os fClTovia1'ios da Estl'ad:L rI<' -1'('1'.

1'0 Santa Cata ripa
Sl' a paralisll'I:;fío, dos s''''\,Í(:os ,­

serão transfcridos para os q!'>ldrn,
da Estrada de Ferr'o 'rCl1esa f :ri,',

tina, no Sul de S�nta CnL�lrina' I' do'

r.�(le Yiaciio l'araná' Santa (;,11'1-
J ,', '

,

rin<l, no Paraná,
Na zOlla de illflnencia (Iin'ta di.

�:,' F, Santa Catarina, l'i(',llil �)" mil·

, .,

! I t
,- r- I

1",nlClplOS ce a,jal, ",asll;ll', .#unl!'

nau, Ibirama e 1:io do S1l1, oi; (jLla:,.
abl'lln'g'cm Ullla ;irea de 3,700 (IlIi.
lumetros 'qlllldrados,' com rpais (lo­

'250 mil habítl{nLcs, A região possui
o major !parquc industrial cio E'"­
tado, e é importante produtora .1.'

milho, arruz, feijão, trigo, ccnteÍ'J,
avcia., cevada, '{\fé, batata.doce, f'f',

boja, tOllJate e cenoura,

'(:i I�nl tfJli,1 a �olla iIWII'C,'as,l'I·
1,,'i!';;I:S l' �'lrr"rül�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por Hill\! HONG.SO({'
lista": do., premíer- ;Kim , 1(..
sung-não passa..de um mito.
li situação com: a qual estou
mais habituado - a vida nas

aldeia� (,t!;lÍ�oh:) tia, Corrôta
(�O NU1'í,e --- ilustra ;1, 1 'lÍ\J.
reza dfsse mito.
r:'or exemplo, crw,a de ,'O

PI)}' r,f'�lÜ) rt,a j I)rf'� tralnlllq..

�'xisLc uma acentuada di.
i ,) e�lça entre ::, rn'Op:tg:Hldn
f( :t;)' p,do regime c;;�'1mni:::.Ll
d'� (1t)re�� rl0 1)..1r rte c 3, roa ...

!
\ '

"
"

I
). {

-r

• \

(

• , '1 ( , ): \.nc ., Ü ano� ele r:'U',!t;llcm [LO 'InstJ(llto ue Pesqm-,

Univ�r§Ílbcle de Hm�burgoi'
,1 s-tuação

im9ul�o súrpreew;lezyte
desta

fruto de trabalho abn€g�do 00

As' Uuiv:elsícladt:3 :úm:ls em ger::JI não têm acom-
,

I' ...." �

}!4-1JPaçl{ a, especialização n�sse terreno.. Nem na I?fÓ-
bri� "Genml1Jistica" há um esfôrço (ldequado, i.lmà' ve:?

�é� ,e�i�hrm l1a_Franca �10!e mais, cáteélf(J�' qe: "qer�ª'-
!l�c rica,'l do oue na Alemanl�;J í .

I
( Úá, wd�llia, llm esfôrço fora da �lUiversidáde Ino

�'.,.11tiç!.o de in�en�lticm' a' pesquTsa ibero-ámericana, <?
PiÓfJ'i'i'o imlitl to·jllb!lilf @stá col-ab,orando e� djvi�indo o

canipó 'di1 pg--;qlt;SJ com outla enLctJ.,de Fundada ,em_
19tõ !1c1u; c:,n:;rdanle, J1Jmburi'uêst's, de tão larga vi-

So'
dora rura] é composta
mulheres.
o' coeficiente

I

de homens

IÍO trabalho agrícola
corresponde a mais de ,!('�

por cento, urna VtZ Que [;l'a,1
de parte do trabalhe mas,

culino � obsorvída em C(�l'.

viços ale' St,ilri'vi!'[;�:1, fU��(6tl�'"
1.0 partido c q.e auhHic!aê: �

(HI �ír�ãHq/ govcmamentats.
1 e"i'1jbC()."itlP dr HJ1..1!l vi:,!

�JI qfvc f.�z .2 �Vf}j�i ri:�(''.jÚJ :-·r-l

'.-ông",:PYGu .. g-U1l1 �M� onr;.::?L
í,lH-\i:, íiu,le h,'p- cpr,l'(p,líl"·"
de de '«:;ünveJ'<,:ll' f'f'/,I} .11",1'

Ri? de fiue " P1DJFlllllfj "l,;11 1

dade dt' liH-elL�lfj.l' l',�l 'L li);,
nWi15 e, lIiítilüll"!'!, mi CI�'f-1 t

, )

110 NortQ, não n-sf.\tHava ».'"

não em ttabglIÍo· n1a.iil til'-,

\

nmlO l1âl'11 ,elas. Ness;t alrl"ii1,
tÍpioo do p.aí'li, aS flltl.HJ(';l'('Cl
vi.am-se obrl.R;adu5 J:i CXi;CU·

tar' árdl}aS ta\'�las, c.1l'f5de '1

�adrugada Últii o fJn� do tUa,
4urQnte tõtia a §mnana"
�' ,.r

lis
,

,

de que !1 matoría

daf'l.mulheres dirigia-s0 para
o trabalho nos campos '-'S

nTh'}

lr�;;Ja,n�n fj(:H� 1\ç,fti;7�'(-... :-r; ""'\1

dífiríl f_T.1P:-;[!'"z(:; p�rr, f�l)ll!fi��
fortes' f'Pi7lp'l!";n1, l."(�n .,

01 ft,nrc de :i1��"()7, ;-� phrf!J' :1

(
(�,I:.l1(� \lll� c..r,jr�1 fHl�' �f'PC

T�!fP� �,: L:H.f;r, r't�\�a"��)-�:lr"-;
p�l1: ••• n. l:·.jn-<t'" "'n,.-;g .. � (' � .. �tla1· ,.1an·�

1';');", fr,(il, r; ", "el'ldfl r",u­

i��;P "',l 6��lf�·.-�Vl1m PfnH tf.il1 ..

l � '\i[(T:denr·+3.

I{, d.J J I I pffH� te .. 11 fJfrj{ lufH .. t_

110 IJ!'Íi,I,Him,.llttr"!(l· {Jlh' "110';

M,", 'h,'1Ihf-1f:'1 e-,ilIo vlv'rn_
ii" HÍl'I,t vídii l'dír, t'Ml1n

f'ar,f5itiHOt?l'\ an' fiori:;t1lsll1ü
f. íifJ7:tlllt{Y ,los mr1·mi(l8 ',tIl,
i t ii,n§ {1tU' ô� JJnlflrd�.'�

9' ]{�!;jm .. fnmOll}sta d.1
('me!] iin 1401 tI' J!nlL1c so_

filmtrrta •• :,1':1 Íúilllfirs de
ino.pntp'i fallifli:J.§ rtr ÚLVra,

I

� 4:..'''''" "" .,._""._;,.._.,..._.� 4 ___"_�__�""'� __ '''__ ''_'''''_'''' ....

o presidente (J,óbld (, f,j'.

va çnc�mil1hou pl'ojet.o :1"

Congrl�;§s6 c�ncedel1(l(1, pelo
prazo d� 4 anos, isenção 110

�pôsto de impl'lrtaçflo da

çqult��méntos, maquinas, a.

pãreIJ108 c instl'tuní'l'Itt1>,'l
com .os l'cspPi!tivns 3f'CSS'-ó­

'tios, sobl'essalentf's (1 ff·rn·
Incutas, "destinado!> f spN:iaI
tqcnte 'l� indllstriaf.l de fu.

bticação dI' celulose, Hf' pa'�.
ta nl't'nmica e d,� pa.pel ,'m
!.feral. ínelusive earl.olina,
�artão c papelão):' As iseQ­
�Õf-S lltcvistas não li-e áp}i.
t;ain aos betls de simIlar ,oa.
(liO'fií�1 ném 8ê !ndustrlas a

que se refere a Le� p,o '1950,
d($ 20.4.66 (as industria:;! lte

p,alle] para impressãd de jOio
nais, periodicos e livros, a'i

quais já são beneficiadas pe­
Ja citada lei). Â isenção será
concedida is' empl'esas cu­

jos lll'ojetos' industriais te­
nham sido aprovadas pelo

-

GEIPAG e será aplicada aO's .

iJens que tenham sido desel»
baraçados- nas al('al1flega,;
mediante termo de ,1'CSllOtlo

Jsàbilidade,
, "

• I

"
-� - - - �- ��-

-:
- .....--�--�--... - ..__-

\

';Ilcaminlli1i' o ,P' if11 [{Í', ('11.

violl e�posiçã() ,k IHHtiVIí<'

do ministro da lllt!Y",til.1 l'

do Comere'io. !CxpiielIl11 .. q m:

o parqúe gd,hrB hUhJldJ"

i's�á se e!'juil18ndo ['OHr lI,a,

íjuinário nulderllO, flui' ,l!"o

('cssita' "CI' �ií!lle�trudl] mim
papéis �abrícado§ .<tenu fi rlo

lÍgorosíi& e§peeíficr.çur§ í {ét.

nica, e§jJeüialmellte no íjue
diz Y{'§p'eiio fi, gr::.méitm:l"
l'iI'lrt}sidadp, ,j f8istêpdii, [',0.

Iagcm j:; oútrfis cm'âftprí'lt,�
CI1!'! m;truttífftifl \.

,

Fundação Educacional de Sanla Catarina
Univer�idade I!àra ó\Desenvof�imenlo do

Es�aadi IH Sania Çalarin�
J

" \
FACOLDADE DE ENGENHARIÀ', DE JOfNVILLE
,

,

,
"EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1 _. lnscnçoes VeStlbUla� J Ipl'l de 4 à 31 de Ja­
I

nClfO ,1.9(t$,
2�-== Reali;<:ação Vestíbll1at l/M� ele' (j�i1 10 de F€é­

'vereirêl de ,1.968,
, 3 -.- .1nscnções e Lnform:'lçõeg nu, Seqf.'Tari�l da ,Pa-

,culdade de Engenharia ele Jçinvijde; ;j ,R1lfl' Pl:'írirlo
Oljv;;pico 'de' OlivónJ, s,An (C01&gio PstadnnI Governndr'if
,
'I

t'Cr:LSO R�i\MOq") FOIh'· 212'!. J(línville Santa Cat8n-
nn

31-01-68

:WUson Arlhur Piré�

,
, ,

c.. -

.::.:::_ ---;;;;;;.:;;.;..-..;::::;. :::---'::"'-:.;::-..:;_-':;;-� �:::i;::;" .. ;:7_";:,.-.=-.7.'_: ::-;:._r-=-...�.:::=::::;;=_::=....... � _

'I,
I I I

rvIAS�AGI8TA)DIPLOIVfA li)\)
($i\q PAutO) \

' , '

MASSAGENS
TLHAPEPT1GA

ORTOPED1CA
';DESRORTIVA

,

\F:STETICA_ � CÇ)SMET;ICA
)

\ I fc�rNi�8TICA 1V1ÊÓICAf
J{DA FELIPE 2:jCHMIDT, 8:1

FLORIANOPOLIS

I '

\

,

,

"
\ a
dores. Esse �ofl'imcl1t()

Um hom (,X"f'mn!f1 Í' orr�'['e;"
elo pr1:1<; (,l'PC!W;:; dii'i�í,h':

:1, ) Uva de flue seus pais tinhu)1,1
"n1:1 ori!\ens." .

ITn,jc- 1'111 dia milhares do

111'Q;:;CJas na Coréia do Norte

pr10 -f'Clildil, l':'l flH'�m" vi- p:ul. ('[In fio e"Li(!!ll.l da "llÜ

f"il,ei. HJI1;J, IleIaq" !,'k:l''i','jo ('ui (It'it·l"UI ", As J (':l11(111<1('<; ,Ih
DaJig"l';1_ri. P!1IWÍton-l1l1ll• ,,\, virla <: .. 11 o rp�in)(' ('Ormllú"l I

classes, na Ílf'Ti!ãd.-� rsiii. 0-­

cO!Tf'lulo n�II:t' \cjisímJ'ftla,d« _

)

(",'ll.Q, Vf'" 'rnr.,'1·1OI' f'l"tLr r- I

�,RI1'11 Cl1fll'i;;tr' o fLI LIlI'O tlrsti-, ... ,. , •

110 lia "!1á�l'ia I'Il1 SfUI'l t)1ft- Iw\mbros fifi' mp'lido I' O

lH'ús, ,c:>tãol cl'e'lcrndo rUlli': PQVO rlTl ;':-C-1':11, ,

dami'rttr, c e0111 s!lú�k níjJ"· Tsio Jwtlr sel', "iv::n1wnte
c)'ecIlCs

_

C nos jardins dr (lPmnnstratlo 1}�10 sifltema

illf�neil,l." di' IHstrlhlli�,fío dos hens lI<'

Um, OUtro hom exc';llplf1 CÜf1Sl�mO, Estão' scm{ll'{� rOl

do conlrôlfl do l'cgime co-- esca.ssez mesmo (:111 :hcas

Jmmisla sôl}l'{: a �ida ÜQ 11<1 ,urbanas. A situação se a.gn­
vo llorte-CQlp.mo é prOlllrI _

va mais ainda :cm reià('ão il

l'IOH:ldo, prlo sistc'llla {'tlut':!, zOlla
1
rural, conf()l'me pUfte-

""cio:llaJ; 01111(' h(L o )11'oblclT}:} o!JsClj":ll', :
da "nrigflli1 di: dasse", f',�l'fl
lJur- um estmlantl" Il\lSS,t
pl'og['rdil' em seus cstudlJ'-,
vindo a frequcntar f'S';f'UrS
j{'rnicas ou 1I1lÍ\wf'siI)ades, !u
1.iJidadn inlÍi,ridilal e a in­
lf'Jíí;'Pllcid são ahsoluüllIH"fl_
tr i, I'f'kvanllls, spodo ('ollsi­
fJf'la�jíí pqsrnf,Gl a Y'i'rOllít'll_
,laç:\o 1H,1' Imrtf' do PUi tido
do§ Ti';tl.il.lh::idíí71pQ f':üffilfw,;
(f "mljlii",ll)

r"f"fIlí' r<'Ifl.va, t1Jl ('{,(:iria rlP.

P!{1j>ftvf·l f' �ap/I'I' [I�� :i(1 ('('f.l11'
(.;!;!-

.. {�tHlj;'V!ly.l� �IO"h{\ Ina'-.:'
'flq!P f1;�r- (lf' �'f\ :a CiO f"ll (lF7i

tI' ,1;;<j. !iaht;fi," cnlllc�Hl:u; «ii
'('I'f�h{i,C' t1n f'�Ll,hl. n"l, 7(..],(

r-�p :11. f":-L�n �,.�j-{lfirl(} nf' in-=­

('�i�.f'St,Jf), �1i'�[j(fLJ'i('1�j f' t'a. ..

qui.!.iShHl 1\;tPI.,;:if t11S(,n. :1

ln ;111(11 íl-1l111l1',il ft I L-sn,,� •

'�HlIl�JIj:il ;b'!dllTI),ll' "Lll n(lf.:�

[) nitf.<rlo utili"acjn prl,F;
('orrtitf-� li:-,I. j fi.f íltJH';.f.1tl:l1" ;'ta
de r-silHianti's í:. f'lí1 fí11fl1f,j_,
1'0 lug':1l', a orjgem dI' dil.�­
se, e, em S'bglllldo IU,:;:lI, �
emnpr-tem::i!l. Asslro sf-JJ[Ín,
fL famílias do f'y,l:itíflH1fíl,í_ .

,rios, ex-agrIcultou§ jmli'.
pendent('s, ex.lwnwIls rlc'

, negócios, etc., estãl1 :tútom?J_
ticamentc flxchddll>fl dI> _ :1.

CÔl'I!O com o eI'itério f'm vi.
gor, Quando ('studante (J.�
UJliv�rsrdâ.d(l RllraJ tj.� l'1'011_
gyang, po}' {'xrmplo, vi ,;O (1,1'
meus colegas S,�I('m explJ.L
sos Na tinivrrsMarfp pfJ1 ir!>1

r; CINEMA'
CENTRO­

..HOJE
',São J'Gsé

,

, I

,
revelado pela fJ.9,vª' prQ$pe",

h,4id� aª pesquisC}, !àtinºªmeficíJna na Aleri�,i).'ppª, poi:;
tC1do isl-o é' feito com Ul'!} mínimo de cl1nbéirQ � contra,

- _

,

��Wi::j iEcqnprec:!siiç, (As�m, mesmo �\ bibliotecfJ. d9
__ ,�jl�.lt(;-jul)ibr dís:J0e !'lar �úo' de 4 ,500 dól�re§ l:Hlr�,"

, ....

',.)!:>:ll);'a_ de liv! os, o que em comp3ração com out1"O� ins ..

,t'Jto� é ml�!tQ), não cCl1.isfiJ.?endo, !)oléiq, �g m�geS�;i�fi�, \

'lc� , i

C�amando a;hctá' " atenção' aos trat)alhtl§ (_1� f) �9t
bt� ��' Amériêà, Latina das fundações Ffrwd�ieh-J;bert', tine Rajá;�9n'r�d-r,d�n�Hler g; Fnedricb-Nnuminn, todo:; tltê� Í!}teu ----.......:.."'===..,..-========41 J.s S II? hs,
�-ti�i!}4Q f). lJesql'!��,!, t���9S tOl1}ecido dados suficientes '

n L UI" ": "J A U ROÍ'ifI't Wcedf\
. ,

I IJ me" CY,nITIBA_:;a�.i progDosticq,r 'uma evolução bem i.Jositiva dó inter� - ell� -

(, t', R. remando MmanrJ) ti II, nngelPI PiR$. 97 nv J�â" "eHaa 'fi"
G'-l" RrlLACl'

'

b'
,

Ir'
) rll ), ,

�"I ' u r ",". J ltloJ "" 1J. 'ufIjl ,.:- 1m 10 Clentl le.. enh (' fl A If'!ili'lnh:J e fl 'A�é""r�i;ea�L�-�a;ti��=��I.::'.':a�n����r�'�f�lir,�e:2�4�13����,�1.�9�â�n�ua�r===,=�a.�C'�a��a�u�r:.�r:nR�e:4�.O�5�37:!:=;;����::=:::!:=:;�:'iiii�iiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiíiiii1iiiiiiiiiiiiiií;iIi••Iíii.iiiiii ..• , ....,_..,�__...
-�-."........_� ir

às :1 t: H 1)2 li�

Gregory Pef'li

�íípi1l;t Lureu,
-� em �

I AHAEj<;SQUE
CinemaScope.TrenjÍ'oJ !li
CeIHlllIa até 14 anil"

-.lUz
às � e 8112 h'L
lJex cstítf'i'

NJ4ia M,!H:i��'aJ\=t'>lll=
O SEGnEDO DO GAVIAO

NEGRO
']lQtaiSébp� E:1stmancolor /

C4,r["nl"il até ] O anos

Hoxy,
às 1 c 8 112 hs,

,

Robert Vaughn
Elke SeneI'
Fclícia FarI'

--,. eIll

MISS,{O SECRETA EJ\1

,
VENEZA

PanaVision NIetroCo!or
Censura até ]8 aHOS

BAIRROS
Gloria

às :; e 8 112 hs.

I Reg' Pal'ker
Mil'eiUe Granelli

,� eUl --

URGUS, O PRISIONEIRO
(

DE SATANÁS

TotalScopc Eastnulncrf)Ol'
f1emmm atú 1 fi l1n(l�

lmpario
às g Jj2 11".

George Hamilton
Sandra De("

- cm -

DOUTOR O 8I1..F,81'/\
umNC,\NlJO

f1incmaScollc MI'tI',ICO]o)'
Cen\m:t r.J" í l l1JW"l \

NOTA, �s nossos, lettores poderão s0li,eitar'
qll�ll]lICI' consclho' sobre o tratamento cI�, P9la "8'y,caQ_"::-
1m no mc;clico es!}eçiallsta Dr. Pires, à Úlí! Mexito,," 31
- RIO di. Jm1ello, bastanelo enviar o nresente' â'rtiQO,éili d.. Nmle, '<111.1 tl'Jl':i, n::iJ -

"" �

tst
- ele"l f' jor'rJal e Ó enc1creco completo para' a resposta:

/

. \

Teabalhamos exaustivamente, é verda<le, mas satisfeitos· de ha,ver
trabalhado par� você. I "

,

Isto é, se 'voé� é d�qÍl€les que 'acham muito difícil escolher presentes.
Nós instalamos GIFT, a loja mais bonita da cidade. E presentes
são a nossa' especialidade.

'.

E para provar que GIFT entende mesmo de presentes, tomamos a

I1berdade de sugerir dêsde brinquedos até prata de lei, aço inoxi�
'divel e cristais, nacionais' ou estrangeiros,
Além disso, GIFT é uma loja avançada.
Não fechamos ao meio·dia (para você vai ser uma mão na roda.

I he-in?), e pretendemos acabar com aquela velha estória �,e: loja :ro�
nita & preços altos. r'

Bcm, bá muitas outras coisas para dizer, m�s gostaríamos roe�glo,
, que você viesse ver.

,

'

. .
�>

Venha ver o que f,izêinos nb núrpel'o-40 ,�a Rua FelIpe .Schn;ndt, �
pará. você-, I \ o.

IÜW j}(lIIf'Ol (lrix:tr' (lr (!I'SJ1WH

[ii :te; .lfiflli':�'r(wrJ ,I;n, 1)"("
1"'r!TI '" I h i tl, fi" ",(I H:�
Talvez ;,- 1,!;";OI (ôll(,':ld,-

6,0 errtrr- .l I N>I ;,t r ,t PI í­
í,nl 11:1 ':"1 fi:!, do 'r�OI tr-. ',i'_

l-a a. rnÜllu(": f,í '" t�:-l-- t ltLf(
.

0 .... 1
,

,

l}lw \ir:líL p Os [flw ,�:ío t, ","

EmboT:1 os (ÔIIIlIlIt',l:I" ,1I,ll.

rlt'iem, ponstantf'III1�I!LI' [1,1I�
iilr·s sã" ílIna slwif'l1aflr. SNI)

N�s proximiúacc", l-i) ;:j1l1

de ano o govcrnq l1foYlde;l­
da, Ultra que pequenas,-ql�ai�
tidade,s de artigos cmno rá­

dios, relógios, roupas e OH­

tros sejam po'stos II venda

nas lojas das aldeias. Enhe­

tanto, êss('� :tI tigos só pf)�
llrm Sf'r :1d(luil'idos nwdj:l11-
ti' a a!IIPsJ.nLli(;iln de um c('1'

�iflÇ;Hj.) 1 nr He,'i.h. "n f 11UIO­
j id:tdf.fl' gn,v!'l'mLif,l"!I�1t!S, I�
II1JIOI).:t tl";;:srs 1'('I'ÜfIC;U!OS,
P fLuo, l'!li. jiaLU" fi:l'> mji(j,
lias ]1lotrgidns (' l�l ivJlvgi,t­
dos cio I·.1I'tido, O l'csllhallu
ú que os l1a11Hal1tcs dã zon,t

• f' \ -

j'relI'ih l�iull selH ,'SSf'S :11',1-

güs,,

E'stas são al�umas tlaB"]'[' t
lí(!.j,dc:s da vida na <;::m:ria IIr,

Nm LC clt;" hoje, )l'ollavia (j

Partido Comunista local 11fi ..

cf's'sa 11(' IJl'oclanuu fllle
l�f'�ime ali instalado, "el'n·
,tlirOtI a Cxplol'ação (10 ho­
Al'lleln" e ('dou "um parilfsfl
sürialista. "

f.;st:Í n:anativ,t foi Iei kL

Ilar Jt.in Hong-soei" de :3'(;
atf(,;; Iii< idade, di})(Úríl:1!J.i,
l'f1a UnivPf'sidade itul'al ú,'

P5,rjng-p"g, capitq.l da Coréia
!io Nurlf'. Tendo consegl1i(j.,
do fug-i!' de seu pais, qnanda
seIec!Gludo para l1J:tla mjs­
filio' de eSl1ionagem lia Co­
ít'.i5, d" Sul, inw(!ialalllf'l)l:'

\ ,

lllit'gtoh_sr. �IS alltO'l'ida,lif"s
§fíj�nrj f:1I1.1S, ;11' quais soli­

fitul� :1§il<1, Os f.lio-, dIlUi f':(,
Ilúséti"l vm� IL111 Houf;-SO!,'
'-;uüstllUflli lima '_('())lIlI'm; I.
çâo dI' f.\'l,r<nso í rla�ório. 1lOI'
{iIi" apresf:htafla, gôhre ,1S

I COlIdiç5es rlrc vida mI. f':(Jl'�

\

)'

-�'-

do ·Norté
,

....__.. - ---- ---'---- ....._,,---------_ .. _--._._---_

Conselhos \ de Beleza
,

\,

L'l�'l)C� Detergentes Para a Pete
\ \

DR,-pn�,G:s,
1
\

/� i mnc: ,S da �lele não só a mantem I�trll estado

de n.» Ill.Lldade C0l110, também. oferece a oportunidade
I I

J
I

,ir' Lld. ',.,11 ,li I Ci':tL"")Ç' advindas por discretas ''pértmba-
('"L, ,�,-'�I,I,',h d,{s t:lIIJlI:as que fabricam o' sebo e o

'II I /\ L .t.: '1) i cesso de asseio 'dú-se o nome � deter­

: 'fIL 1 LI:1.11ILd c. entre os vanos produtos que 'existen,

p;l�iI (;Il Ijrj�llIILtdc. :1' loçiíes· ocu9am lu�ar de c�staqlle
,I

.

it L "I"" ,'1.1', (111(; 11',III(1� tiOS OClll)ar na crGlry!ca,de.ho-
1'- I, C�ld0nle qlle quanto mais gorcllll'osa fÇlr ,� clltis

111'<líUl deVe; ,\e;1 n 9()d�1 d� p�lletração das 1pções �etleF(I
!1l'r'les I,td !')ór,Cjllc as im!)lIrezas e sujidades, ::ttlerem

ilUlS JaCILfP2111e ll.l<; I)cles ele natureza oleosa ou sebo1'-'

n:,C,j SeJldo as:\ill1 c de a�o;do com a orientação g�ral·
'

m'2!1t.: aceita pelos deT�alologi8tas tràtaremoSI 'idas 10-
, I

ç',rcs detúgenfes lI1c1icaclas, respectivamente, para as

Lê" CjllütHJl1c!es '_ele .geJe, I\ormal, sec� e gorcluro&a,
,1\\ pessoas com a pele nonnál poelerão limpa-Ia a

qllalquel' /11ora' elo' elia COI� a classica jonilllla cenhecl­
da cbmo licor ele Hoffmann e qus não é mais\ do que

, ,

O
\1\ ullla mistllla em !)artes !�ual's ele alcoor e ster. u, en-

,tão, c,ta outra, lIlaJS moderna, fosfato ttibasico de' 50-
cllO. quallo gra!1la�, aleool, dez gramas, glicerina, cinco

gl amas, an.ua destilada, oitenta gramas,
Os 1I1c1IVlelUOS que possuem a_cutis seca (sensive!) e

que I1JO podem comumente suportar o sabão pois se­

nflo elp se irrILar;� cada· vez 1118is �Ievem limpa:la com

uma loç'ão deste tipo' glicedna neutra, oitsnta centí­

metro,> eLlbicos; agua de rosa5, dez centimetros cubic('),�;
�'glla de !'Ior de laranieira, dez cerltlmetro� cubicps:'r

apUfl c!él' IllUf'O cei c,la, duzentos centimetros cubicos, Pas-

�ar o pi'oduto pela manhã e ao deitar.

Em ! elação aos

-

possúidores de nele oleosa. Os

que mais necessitam, na realida�e, ele uma a�ão ener­

glca cfe lllllDcza, esclarecemos que as loções 4etergen-
_, ,

(c-, dcvcm ter Ulll �alto �)oder desengordurante. EntH.\
,h ge, almente LI';8dao,' existe a tl'adiôional logão ele en­

'\u" c\ (PIC 18i11hi'1ll é ll1U1to útil contra' os cravos e elspi­
nl1;l<;, ,lcsgr.1cinsid;]clcs gCI nlmcntc vistas nas peles se­

hQrreíc:-ls Um:! Olll fa. preparação antiga é o alçool c,anfo
r ,I clt) que pode se, I1sJdo rcgulal mente sem o perigo de
ii nl,lr :1 IJC'Il! ('OI! ,o' l',ml1L1la l1loderna de loçãç deter­

gfnfc tJ.tra a� peles g(\)nlLlrosas' citamos: eter, -ifnte e
._ I . <.....

cinco CenilmellOS cu bicos; al�()ol, cincoent<l< ce�1ti!ne-
iros cuh'icos; aglla de {asas, clllcoenta entimetros I ubi-
,_

,

cOs, (';ll1fora, ll'és gl'alllas; acido borico, duas gramas;
li:1tl'lr:'l do henjOJfl1, Cju}nze 'gotas, O�ar uma.,2u mais
ve7e, a() c1I,!" <:eglll1(lo n IIlten�idacle da f:\eGfeção �leo­
sa C oln o lISU conslante' da fjualqlícr 1oÇ�9 à base de

enxor, e e ele" é posslvel q Ll'e a pele se torne exagerada-'
mente seca c ,c isto a,col1tecer !';ada mai's do que sus-

"J1cndet o ti at,amento p,']' alguns elias até que tuelo se

normnlize

d I I
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Máquinas Agrícolils e Indu�lrJ�ís
,

I ,� • � � J -. - • ;.). (/'"
Importante Firma D:�tríbui9ora: de Máquinas. Rodoviárias; cem sé�l;:C!T1 Pôr-

to Alegre�' R.S.;· necessita. para admissão imediata pesso�. �o:n exp�,�lcncl;:t COIn-
,(

provaà'a ',�f1. :emlas: .no :.raql?� .
Pil.Í"é1 at�Ja:, e�.:

seu ,es.�nt�n� çle�: �ej�ytS �.:?T
i!l:otaJa(lo,iPJ�vel11@.nte' n:/C,*pltal.; paga-se salário e COffilSSQCS e m"Jl,s de�pe"as

" ..,1'(' ._, , • �l ", I, •

efetuadas" com viajens:
.

,
'�'.,.

Idade entre '·25' @ 45 anos:
,_ .� >.. '

.

Da preferência
à

pessoas' radicada n/Capital
junto à Prefeituras e demais repartiçêes. /

' , I'

OS ínteressadbs queiram. dig'it.;,·-:::c por correspondêl1c:ia: �!rinçlo ,,'nftyma-
côes pessoais" A: . .), .' i.

'
,

'
, ,

�.
,

PI" 140 Pô t "'I"'''"-e R S !Íuarda-se vig, ilio;o anJJ, ,

'

-
' r O' r'X �",I", '..,,, ,�I'

..' ..
" � .

f

e que desfrute dê bôas relações.
):.

"

,.', )

, f , ,

..:...
+

f'
-'.• l

"
I.J' '_",

J

I,
)
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I
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"

,

,
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01.4· CA'4RI'NENSE'
.Df: CREDITO:FINANCIAMtNTO E. INVESTIMENTo.S

, <

a pioneira no lE'sÚtdo Qfere.ce paraV
�eI7?- qtlyida o melhor :ri�g_Qçio" para à
�p17cfl\ao, de s\].,as_ eCQ:g,Qm�q,9j '�

,

. !
, .'

,I

I.

I .

,Br
/

o Iancameuto no merca- '.

do Internacional ele tltulp� I

do Tesouro Nacinnal ainda
<êste ano é uma-prova inso.,

\. flslnãvel da cOllHmi�a .na ;��
tôal politica econormco-rr­

nanceira do Brásíls.deelarou \
o Sr. ViUar Qudro:ll Ú:). As.
sesoria �c.0!lÕ;nJ.iclt do �I�nis
tério d�' FazF!:lll�· j.
Adiantou

'

��W· !�IU��
.

há ,ili-'
positivo ainda s,i)91'i� .0 lan­

çamento tlé �ítlllo., de em-,

])l'êsá� mi$t� ,Ç,IHPfl Q' VaI:'.

�lO' Rio r);r��, 'D�r ·:�Xt';lP�1o..
flõnieil,t� a!\fn� ,cstfí.Q; sei.td�
rdJizádos estudos -l)' l:�!lsp·ci.

.. J-ó. Q l?ll�ani�l!t!) ã�s �eus'Ji
tulos clcycl'á Q..cprrcr' m�l 'lll.

"r.,.

Pedi!l9 "E;xterno ,,'

, Le�nbrou'o S,1'. ViJlal': QÚci.
i'oz q'U;\ "a Ilarticip,fçã'o '\ló

.
'

, .,j
Brâsil no mercado ,'�nicrl'llj-
cjoné\L:Q� knllJj;i� fpi :so:ilçiill�
da �9 ijp�·êFil'? ':_ ,.l�n�'5"j!e:i:i:::} ,

por vÍlrig!'l b!tÍ1fiu�irQ�,: Mf�
qui estiveran] em i seti&mbi'o ,F

iúlÚmo; na ��u�iãõ"\lO' Fti�l­
do Monetário Internacillll,i!,
quando ªfent.u�riup m:te: I)�
títulos do Tcsouro, tCl;iaUl.
'boa," receptivldide .na. Bol-

'sa de No,Va. YotlZ, ele l'a­

rjs. Londres .c Be"lin\!.
I. , _

Inicialmente sf'],�1O l�nça-
dos, US$ 25 niÚhões, subí!;éri­
tos por uma l'êde (le banco,;;>

norte-tu,vel'ic.;nlQ.S, que' �,e el1-'
carre.g'ad'ãQ ,fIe· ªlll'p:::flltar j)'j
papéi; taillJipl11 nos Q}en:,�­
elos europeus. Quanto aos

1u1'os, disse que não é 'po;;­

sível fazer Wl1ª'- IÍnwis::i..o no

momento, pois vai (lcpen�
�ler tia oscHação do merc 1_

do na oC,asilío do bnçamen.
io.
,"

- Os bôlnqüei1:os interill1-

�ioj�ais'iqlÍe aqui estivcl'u\Cj
cm setell'l'hl'O - êXllli{jOll ... ".

. puderam. constatar "jll 10-.

co" as çliretrizcs t:J;tWlldaS pp.

los dois goyêrno$ I',e,:o.lucta-

I

I Edifício da

futura sede

a rua Deodoro 17

/

!
náríos 'e cpl1cluiram que ré.

,llniente o Er�sil canliQb� �H
ra ít e.stabilicla(�c eC{ll).ô.mit·'l
através' da CQntcnção d� in�
fIação, sem prc.j�i�o do, de.
senv'olvinie�to, "

. �ua�dh" -O Ministro Hélio

Beltrão estêve: em WC)shing­
ton, há YOUCQ, p�tticip�n�lo
d.a Ass:embléi� �lo Ç,op,�elh{l ,

2Ji,Q pQJ:. H�
,\ �.

o «Urupema" VQOlJ, d,ur�n ..

te 26 minutos, entre 65 c 13,')

quilômetros por hora, 111>1·5

de ll<lônlo 13.01\1 suas c�ra('.·

terjsHeãs �o.{ler;� deseqvQl.
ver #é 260.l).ph. Seu' proje­
to foi' inicia(lo em 196a, P/)['
l.lma equipe de professor'?,""J ' ,

e alunos do Ilístituto Tecno-
,. .' (

\

. (. ---

_-

Interamerícano <ta JWaqc;:l
para Q Progresso, íoram, a.
certados os últÚ�l(l�·'· tlct<t­
l]1és p�ra' o

.

lal-,C,alllbtlh).
Lembrou 'o Sr. Vm;l" ,ÇÚw;"
roz que é rundamental qUI'

sejam seguidas as nttíaisl cH­
retr�es gnvennamentais H-I'1·
ra qpe n9!i�p.S �jtqlq§ RQ�1.ti­
nuem a, i.!!:llui;rar �ºIl;rifln!:,a
t

,
,

-- .. _-- --- "._-""._

aCl'onaYes pm,':1
os amántes elo CSpOl'tc I�

aero.cltlbes. ,

"-

./

',o,rÍ'a,hi '�,9"jrQ'la �lpgias V flgetai�
-;' -

, . .ç; �� '. :f�� 't'rl+" . '�f'� ,;.. �: -

\

�...:� .. ...

(
, \.._ ,

,
. .,/

\.
)-- '.

(,

.. A' M41�i A�rA RENDA
• :RESGATE I,MEDIATO
• GARANTIA 4ª�OLUTA

CATAD,IMENSE
DJ: CR�DITO, FINANCIA1M�eNTb E INVESTIMENTOS

ii, L. nc
" '. . ,

.' "'. \

, ,

, , '

rc do Int rne i

,.1 • t- I ', \ I "

j �. � �

Dr' ti "r . f 'U' ", maM -"U ..

, ." ' fi, i) n,p,e-
..

\, : ..

'.

- "

lq.téjranJel1te llf9.1r..tado e Ióg'ico .. fle A6rOl.láiliicil, (Ir.

copS:tniido no' Jllst5t:llto d':.' gão slt;il�rdipado 'a,{:Ol":\. ,\

PoSq,.U.iSfls e ,'P0Sgn.v.Ól\illl�n- cohstrlW�9 d� 111'inlOiro pr,·,·

tº� 40 GÇJJll'.Q .T..óc_ni�o. .U$) �I'.- f;ótipoítoyD, ip.lci\? <,��1 lU{l3,

.fol�J�,'}ti,ca? f,t)l. Sfio !o..�� dO,5 �
no J.W�\.W,t�-9ien!Q (le '��f:9; t

Ca,mJlos v:g,o� ·sá:IJ;.t.�o, t!l�J).ll� naves do IVQ, :;;o.l>:,"a {)1'let\7
o; "l!l'll�elIi,!1": lll"�l�eh'o pIa.'-' tação: �9 �i��o�' qzi�'!� 'tDl
iíat]ol' to(�lme,iite: hJ",asUiiro, Silva, após, tB:.. sido. allrQv�.
,\ �l�cl\ll��(}nl ��'C,Qn'�;I} ,'às li \:., ào el,'ll tg.dos' ruz ü)s,tes' {te.

�Qr!lf:!.', n�·:';ª:�f2PtlJlt9:�l\o,r:TA�.:.. homoJfl,a;Q�Q', F. aer9�lj�lâroi­
nt\ '·�.r�iien.!';í!- �l.f :ep�e.\ll)eJr.9",' ca ..

do C�ht.ró ;e 'de oJicjais lItt O' vÔ!) biaugllrál do "Ura-
. Forç� 'Aérea Brasilcirâ.' pema.-" foi pilotado 1>010 e!l-

,

O lltnçumgnto dn '·'U"nnn� gelll16irt(Plicil) M,!:\l)!i;Q .Jl!,"
ma" fQi p�de Q<!s c,qpl,c,mo. queira, .campeão h!'asilei "0

mções r�al�zadas no; Centm de vô�o�a-)'e]:;\ ç p,rQ;i��i:ii�a­
Téclljp<l

.

(le A_ef\w&-gtica J1l" chefe no lJl'og-rama de con,,:
lo transcurso do 27.0 anivei': trução elo .aljal'elho. Com ,I

sário ,de fund::J,l],ão ela 1"A8. construção. 'do plann-dor, )0'
'-

J1rmiil .i� \te'}!l ,CílPl,lcidJJ(le, flei
eomIÍctir ,t1º� f�:rllP.eoq�JQ�,
de

I

vÓ.9��-'y��a .e(�i�l ,lJ.R.1 ap:l.
Telho, integnl,!]lefite n�ciQ.
nal e. com requisitos . P:J!'.;(
sup�rar ';;1-S rnelh,ores 111Z11'_
cas ,dQ, ÇXi.el'ior. DCi} açôlJb
com .Q§i plm.lOs; �leyer� �c;·
constl'u!da i.nicialm.elJte linl:l

série de 20

_'

t,

Anitq
Garibaldi,lO
fones: 3033
25g5 e 3060

CAPITAL � Rt:SERY4S: NCR$ 819.044,83
,Fi -i

Estabclecell!)o Noqnas pa.
ra � Üll>ric�!?�ç çle �!r.ç.�a� d"

'origem ye!;t:;�a! e exi�i,i19n
rela'1ól'io elas indústrias' dCll

Úo 'd� p;';zo' de', 12 b�esc;.;,
" ""(
'.',

't1ara ,f e.$pcoil}lida',(i·c fanl1,P,.
ceu�j.fª . fjt9tenhüc.'l jª �jpe�.I­
eíaq\l, :e-f}.e �eis AUCSJ's i.WJ'·
nas para' Q prod��to. fjtotr,
rápiéo., o Serviço NaeiOlFü
de Fiscalização da l\'Jedlc�IM
e :Fatmilç,j:\_, do. ��hlÜ\tér,i j
da :��!l�le, 1 h.tiMHI a Mrtl\cr�;t
de 11.� 22"fl\le d9t�rÜli�1� ;;tm ..

da' que! nos' ];ll'e�a,rados t'i.

tQtétá'picos, a ']llai1ta d�, 111';
se o.rigi,Poü (a th""Qwa o,l� ..1

TJl'ep,�j-i!t:.:ãq ÚS' I,'ª (,le;rc,\'.� .§i�'r

i(rel�Hnç�f1.a líé�p' ,:WU N,Q(lIC
cie1Ítí�íco, '\cgilfol'mr 'jl's, ,\"' ..
gras internacionais da no.

n�ellclatllra botã�ica,
'

PU"., orrtrn lãdii.," a J1Q.�'tai·h
exige ainda a caraC'teriszaoão
f�r:!nac:9�9.(iJ!ça, (:�Jij il'::i-7
criaçãp, m�qo e wi.c�·o!ii.COpt­
ca; c�ractel'és t

bl'g�nolépÜ.,
cos, l'eaç�es fitqq1;!Í1nicas' �

histo�UljUli�i}�, 'lqSll\ij\l :\1--, ... ,_ .'

hO�VÇI'" ES�:;l ea�·ílcteçi;�,l;l;çª(l. C:A�nNHqS
constando da Farmaçop"éi.l

'

,

BrasIleira; ou de outros có.

digps e formulários adminis_

tr�Jh�",s pelQ SNWlf, llód,eni
ter �pÇP,as a citaç�Q btb]in,
grá�ica.

.1

pisse o i]1a;nç�lt:(r Ma�qlhões !?'Íllto, em seu àis-

CUTS,O, qye a çl1uizádc e a identiçlade dç propostto. e.n­
tre o Bra<ji e Argentina "scrvem(nos, de guia, hiJje mais
do qU,e nunca,' Qá",pr:(lCll�a dt; camÍ1�ho� COillll!JS, no ino�
menio e;nl que :i 'revoluçào cient'iqca e tccnol'��í�a está

, em vias de 'moldar úm munelo' H�VO�'.
' ,.' ,

I I
l'

' ,
..

-�nós hWl9l'ªl' uue I:>li
"Um Q)U,)lGlO rG�)leto sle desa�io�, mas. t,::mlu)em eLe

f li fi q a Dl e U t (, � :vªr� Q, prtmissuras e�I?era.Ilcças UaTa o l�N.turo", compl:etou o

empre,go tel'apeuticQ clevçm sr. M_aga1bães pjnt0, acresc;entando q�le a "Arn;riea La-
apresentar referências ao t na se- deixou distanciar da,s naç6es' que cami�t;�!';;',\trabalho científico em quI'

"

se baseiam. E exi:;ir mais para a revolução industrial e �eve est,a.r ai�rt� �go��.
uma sél'ie dé referências II.

[IS possibilic1aJes imensas que se lhe abff;r�n"o
' .. , ... _.

brigatórias, adverte a porh. "A allcrnativa é dura na sua sjm'�,jcieladc - pr0s-
ria ql!�, e�lqÍlant() ní\Q fo- seguiu, Oú nos a.i�lstall1)S à nova rcv�lução dp pr;g;cs�"'"
rem satisfeitos ,essas exig'ên-

. " ... , , .

--\so ou estarem0S condenando os nossos povos e L1QiJa es. -.das, fieará a seu critério a \

autorizaçã.o para,.o uso do tagl.]2�ã�1 imet"'Z'cla e inaceitavel. .Neste cont��to' a���.
pr!ld�to, !itoterállicQ e li-" qCF / SOWltlVO ere. não exa�erar "ao di;zero- ql!Je QS, e�f�z��s
terínmaçao das le�trisõcs conjugados da Argentina e do Brasil, renresent'am, 'um

quanto a sua aplicação cF· valiosíssimo fator de
.,

n�sso con'Ún��l�
. , .

Jüca, indicações e posolog'ia,
.

, .' pro�r,�sso �ara O
" .

, .�,

inclusive a proibiçã� do sell
te, A lQ_lp.orta.llc,ta de um e�\)\t.endimen.to intimo'e' de uma

elbprego por, gestailtes.
. aproximaçã,o estreita', e pe;;soal entre os homef.1s que:-

Também a fafuieação e·a têm responsabilidade ele governo em I;l.ossas dua� na-

comer�ialização' riêss�s pro-
I

ções af,igura-sc relevante para esse objetivo".
dutos 'só poderão ser' feitas '

'.. ......
O jantar oferecido no 1.tamaratl ao chaXJc;:clcr c;: os�após IJedil:.o no SNMF, 'de. - \ '

vidamente jllstiticl).do� com
ta Mendez contou CODI a presença de 52 pessoas, d,511-

todos os requisitos eXigido'::;, tre as quais o IlllllCio apostolico, Dom Seba,stião Baggio;
,Então também compreendi_ o ministro Luís Galotti, presidente cio Supremo Ti-ibll-'
'dos nessas exigências os 1)1";) nal Federal; o governad.or Negrão de Lima; e os' iniDís�

,

dutos fitoterállicosl emprc.
tros Gama c Silva. Augusto Radmacker e 'Rondon ra�

gado ,fi?S �l'a�am�l�,���". "N,'�- d cl�l�'õ'. '-- -

: I"·�;'
.

'"

-

,'lJ1eovattcfs, ,
, "1i I '"�,,,,'. .

,'.' ::

.

, . .;
"

-�._.....",./.. ., ....

,Autorização

,I'

I
I_eqlogia de ParUdo

I'. '

carlos miranda

j

Lrn ll?djd�1 l)(liitlceí é o efeito de um dado momen-

['J [\,,,tut.";,, �l� liLn ',,\ , ... ,h,"dé;.amJS dsrl ..l,-'l) <CGm
'I'

lllJI,1 '�'-'-_"""'<l.,-'; ,.;,\tr,,�, ,Jç estrurura social, Iundarnen-

�a_.�t "l��.f 1.111a l�t�,\.);.L�'�.iA �1� gl p:J"_;� '-tU': �ii�.a/ a U.í UíJ'�iJ_!l�

\' ...... ;,L, d: '1 (111111 l'çº'l�i2 ,,�dliT�0a!1IeJltc cruanizado. De-
!�'" " "" ,,,_"'"'.'. " �

" '

\C�. r�t ... �',I.'\(\l: a i;,:u:I,'S1'.JV', tfil.1X llH\ d,o S J\�r:;:l'�ill�J cl!é

t'-'Tll:��l, J\"_' �lid u; •. L, ...I, i(lça� >�;jitiç\.) nu� lC��1l\'0Ig;€Dl 116:n1:
i1.""lél C(;j.li\,: L) govê}''LO ele tlJJl estado. 'O pa.r:tigo p�

" l;-é;j 'J �\ rC""·,)'l"Lc\_ç,,l.�) po!)u;ar- cm,.- l..;l'l1J�)S u" ldC.JL·giá
.i'\,c..,a\ '- 1l:1JU U),ais .do gu,St j�so. ;-I() partido � },d�ja' 'ço­
kti'"a tra,l,;;f0.inm-se étJl Jsça, !)olitico. () )Jartido J)G'jí�
1.';0, ç�'ni,) fmlcl1�0H�; soçiai, é f-km�l�ênGo t:f)l tôrno (b

'd€o:o��j\l e hete,)'ogênco COln re;ação aos Jllelos� istq 'é,
, _ l' T

,JS �kwcn�Gjs "cjue o cc;m1D,q(})m e a tn�neira pelá qual,
t�·a.d,ut a i�eàlo;ia �1l+ prática pqrtiQ:1.r1a, 1I1felj�me;Dte, o' I

Guel, Se cbs,en <\t na, atllaíi_da.!e· polltlc<J cios 1"lartidos' p6:J:-
.lo '. ... t • � ( \

• ') -. -
�

t(c�'$c çj.ó B,nlsil, é a falta inc.ont€lstd.v@l' de lima edtiêa�

cão. WÇo,lÓRic<� 1<+,;an(10 dar mais enEa,c' às afirmações'
,"- ,-,

..

rart!dúr' ';IS e l,!ma estrutl,lra básica q�Ie �e.rm ita 'um de--\
''''GnVGkmeEtJ cli\1fim co 110 seio do, �aiiic!b, Ull' dihá,'

,

m:'1!Do evyhJt;vo. ,adap,tando as aspiraç3,es à rea;idi;lcre
,

�cc-ia',' e rÍ,o,litica da nacão, Uma-" s'ITI1nles lhLldanca. dé

gJv�1:no ��ã;:! '0�}(le tam'a'is; :;\fetar �lll1,a \,çr,çla:�tejra ici�olb-
,,' a !'a.�tícbíiíjl e, Urlla rcv"o.iução lIl1ilat�h1\

.

��lbs:linn�
_

i'!.;a:, s\lç';a,:s, ccn,1 fC:�ÇjO à eOíijllntu:-a !)o'!itica. ui.-{:,
r:aftid� deve SQ.l' tJ]tla f,')Tça o'orenc 'ál em ,�i m\?'smil é...

. , , ,
-

'-- '
.

Cbl:JP ç:;r ,ÇCP1' rela;:'io a) ,(kSeíl\'OiV�tnemo de �ÜQ 'deLI"

1.1·in�

5l�\.-a

:5 o re�rll� �l) indi���yr;s��,s:i iI autoricla:1e ç à evolúç�\ó
prtidú)"ia dentro da idcoJo'.'ia_ meS1J;:(l d9 �;ai.la çarti(]Q�

..

A· ic1ecl'(1(:ia ')odc' c deve ev[:hÚr. SCLI;l cIes'thf�r o;
•

' - I �!
..

"
..

princ:p:os es,:clH.:-:ais (le si me5ma>:E �SSfl', só se' eo,iil�:e;

):u;o;l cem ,a educaç50 clir'.gida e a cO,l'lcientizaçãô '!?ohfi­
c'-l, Do eontr(lrlO a paí'ticipação p_artidária, 'será dispcÍ'-

�Sl\·.<>5J�I�ln.çlO clE'v.ç:ria �er .c�onvergitlte. No.', ;,JarridQ- talll­

. bôrl1 'cjé\'c histir mi1 solidarismo:, p.oUtico. ç@,rn -rClação. a

outro !?_[�.rü,{,lo, q\.1a!ldo se encontt3In os ihterêss@s C'JH
'"

pról cio bem comum,
X

" ,

II
.o sUDreqlo �deal cio !"qrtido. deve scr <I clç(i<:;S:l d�'s

ill!"e{ê,',es :játí'ios cle seus .concid-ad6.c:l'i !1l�m te,gül11c h�l'
":,,;ean�;:ilte �den���r�'tico,\ C�11_C) (orJilI1;\ m:l.ag.ifestaJi\:t9 .

i:lia ,�i­
bcrdaJe e elo direito cllÍ'S povos.'

1\1 \GALHÁES (>11\1'0 RECEBE' {}
, " '.. .'.' .•. .--:' f
qi �NC�J-.E'R p,!\. ARGEN"IN:\ . ).

_
Em ,J:�,:'u.rso �roi111nciado duxaJ,tc 1.),t1) ,i,:Jl.ltar 'oJc;
.' ).

\.. .,!. <, r
•

rec:c1o aJ, clla:lcelçr ,a'·"'el.ltmo- c.::-sxa m�'11�,-l€l.· Jl,0. kta:; , ,

rn�,a'ri,.' q.' Ctl,nçc�er '�iac� ;lães,J),�hto, a.Ú;'n�0,'l }J,�\@r �l,
" ,"" ... " .... i. k • t'· " , \

·'ncccé',siJa.(c iil;1,Laver de f3�8,'sil e ..-\!'gel1ti'il<1 '-iJuTltar;em._:
a� ;ql,as b.-ças na v.r�-i:'l)e. aq:anca.ia -:-a,'<! q L)cse,1V�)"vi,-,

. \
- . .

n'�:,tu L�a \L ,e (Ia 'dvi,i�açiío"',: '-- '

'0. Lc}.lC:'c.Lr �:(i)allçr l''2sta l\�cFl,cll(:;;;;.> �)':'Ji sua \'C!\
a _c,�tll� II a )11_ '�,,'lilc.,a do bem

_, e,il�0r;lfJJ1,:.:·.;[�J B ..a",W L:

ArseüNna, Jem"Srando a ex stencia ,cl_s e'JtuJ�)S d(,;, CçJ..l1�.
v

�, ',' '"". y' /

plementaç,5.ô econbll:ca cptJ::t_: os cI"ói� �·':;t��es, A,n;1.3!nh,à, 9

m:;ü:?tú) ári�ntipo' bel'i� l:frlla repq!i!iklt <d;� �uqh,;alh01 t.'t,; ��a�
'lJlal ati·' e, sdá fecencionacio peJO, �®>Yei1li1a€l0,1l Negtf'lÍ@' (Je

.. '

_101.,· "\".,.L n ,_.-." - ,

1
...

'\-

f_.:Q.lª, ,P\�lJl �l.d�çÇl f1Q. l'?(}norama Palla�9'

/
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-
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A Çaixa de Esmolas
.

GUSTAVO NEVES
• I'

A
.

propõsíto dos comen-

t41"08 ���,' nesta coluna, fiz
há dias,

.

acêrca do auxilio

que" a Prefeitura"Municipal
êO)lceâeu, no exercício de­

Úlu7; à Caixa de Esmolas,
(leu-me o, prazer de me ta,

l'.it o sr. Manoel Galdino

Vieira, Presidente daquela
otganização ,filan�rópica, pa;
ri.:; confirmar 'as minhas re;
féfências a� Prefeito 'Acácio
s.'':fhiago. Não há dúvida de

que a mendícâneía, ou "me-'
1lihr a' falsa � mendicância
em Píorlanõpolís tem sido

impedida por essas provi­
dências, que conjugam a

generosa atividade daquela
instituiçao privada' ao ínte,

rêsse que a' Prefeitura de­

lÍtoi1s.tra na solução, do

lji'oblema,
A Caixa de EsmJlas, es,

clareceu.me o seu: Presiden,

te; vive precàríamente, Hou-
ve mesmo um momento em

que esteve, prestes a 'ser ex­

tinta. Foi quando, para quo
isso não' acontecesse, o en,

tao
. Prefeito Municipal de

F'loi'iaiÍopolíS; general Viei-·
rai··(ta·Rosa; . atual

r Secretá,
rio da Segurança Pública,
pa's sou a subvencionar

aquela instituição, logrando
reanimá-ia,

.

Todavia, mais

tarde, sobreveio um impe­
rativo que impediu a· con-'

tinuação dos auxilios mu­

lllClpals, pelo ménos na

proporç..ão em que eram

concedidos, e a Caixa \ vol­

tou a existir ap�� graças
ao sacrifício pessoal de al­

guns poucos contribuintes,
inclusive ddis de seus fllll-
. �

dadores: o dcscmbal'gadnr
l\'ledci I;OS Filho e - o sr, Amé­

rico/jCanipos. S()uto.
.o .Pl:efci�9· Acácio S, T.hiu­

go� porém, 'dentro de i:ecur�
sas"especiais' ao orçamento;
qestilÍa(los à assistência so­

cial, pôde l'estabelec.er . o

au�ílio lllwIicipal à ICai.xa
-de Esmolas de Florianópo.
lis; fixamlo el�l trezentos
cruzeiros "llOVÓS a' contribUi.

, I

ção' -mensàl. 'da PccfeihJra
Para aquela organizaeão. fi.
lallií.:Ôpica.·

.'
-

>

�

É: óbviO', e.ntretanto, \
Ilue

essa 'obrá de 'tão 'Profunda
'.

signüicação humana' e so­

cial, não pode estar apenas
confiada ao amparo oficiai.
Nerh 'faltará à populàção
flóriarlopolitana o� estímulo
dos próprios sentimentos
cristãos para que com_

preénda essa solicitação,
ao� seus- pendores. A soli­
dariedade social rec.Iama
também ·êsse mOVÍmento de'
almas em favor- dos que

\

viveni somelite- das sobras
da,mesa dos ruais farios.
Por isso ,o sr. Manoel, Gal­
mt'to :Vi�irà, que faz o que

lIode a fim' de não intel:rolll_

llcr as atividades da C�ixa,
c.ontiIiúa esperando que me­

lhores dias venham trazer_
/

lhe, não apenas �s incenti_
•
voS' do, aplauso geral, mas o

concUl'S'O objc'tivo, con�rc_
to,,: , que lhe.. permita am­

pli�r a área· d.e influência
da,

.

instituição e acrescer a

cfíciêlicia do auxilio dado
aos' , que; verdadeiranlente
teriam de mendigar-,., nas
ruas', se não tivessem o an,l- \
paro da Caixa de Esmolas.
\J" t"

.- \
.

a lve oC!!oSIaQ .de apelar
lJ\lra o comél.'cio, para a in_
dústi'ia, Ilára' as class.es
mais' fàvorecldas, lia sorte,

.
-

em prol, do 'apoio a essa

obra de caridad'e, «om que
. se 'resolvem- )H'oblemas so­

ciais de profunda significa_
ção·, dum Jado evitando-se
a explonl.ção por parte de

falsi)s mendt�()s, e de outI'<)

:;ocOlTepdo_se os que o são'
ve'rdadciràulcnte.

"

\ 'I
Não . 3!c.redit.o que

"

I·

'I
I

-O·
•

11>0o �'S ANTIGO DJ�IO DE SANTA CATARINA Il'

I

\

Começa -

a ter o sabor mmugo dá incompreensão e

da intransigência o impasse verificado na Conferência

do Ca'fé, CID Londres; sÔbre a q�lestão das exportações
brasileiras de café solúvel' para' os Estados Unidos.

.

A
.

/ '. .

posição assumida pelo Govêrnó do Brasil. em relação. ao
. . (. , .' '.

problema, ainda agora revgoradn 'pela determinação do
,

President :\_Costa 'C Silva;· instruindo a delegação brasilei-.
ra no sentido de 'que se .mantenha em defesa do café. soo' >
Iúvel e não aprove a proposta dos Estados U».idos· e dos

países do,Mercado Comun] Europeu, é justamente aque­
la que mais de perto se ..presta a defender os 'l�gíti';lOS
interêsscs econômicos da nacionalidade. E' verdade que
\ esta posição podêrá apresentar como consequêncín a ex­

tinção do
.Ó:
A:côrdo fútemucionai do Café em 'setembro

dêstc ano, "quàndo termina sua vigência. Màs, certamen­

te, a' dignidadé c os brios-nacíónaís, com implicações na

própria. def�s� do' direito (le. desenvolvlmento de toclos os'

povos subdesenvolvidos, saberá compensar . ao Brasil,
,

-

mesmo no terreno econômico, os fí:utos. de uma lamen-
tável incompreensão para cóm um J'aís qÍle_ procura ape­

,!as industriaÍJ.zàr a sua mais importante m�téria pOli;a
'de exportaçffo. I

,

Os pr�ndpais ob�táculos [tahl a renovação 'dol Acôr­

do, até aqui impossívbis de contornar, são os seguintes:
eni p.-imciro lugar,' a l)odcrosa indústria do café solúvel

nOl'te-:m�er;c,a,no '_ (!ue se dispõe a .prcssiona�\ o Govfr-
lnd ") sob' a úlegação de que o café brasileir� não está

sujeito ao confisco cambiar, teme a conwetiçao no mér­
cado daquêle país entre o solúvel lá 'produzido e o so­
lúvél exportado pelo Brasil, a I)�eços' b�m uiais, b,arato:ij
em segundo l�gar, nossa superprlld:uçào ,de café.. te�1l
merecidO, medidas do Govêrno, a fim de evitar a

�queda
do preço, lO quc não tem ocorrido em outros países pro-

. ....-

ma:rgp_
dutorés; isto, de resto, faz COm .que Os africanos procu­
rem manter. li sua produção para depois aumentar a

sua cota de exportação, às- custas �do Brasil;
r

finalmente,
.us países do MercadoComum Europ'eú cobram taxas

redu�idas sôhre cafés de suas antigas colônias .aíricauas

e taxas altas sôbre 'café americano. A· América Latina
�

. ,

.

com o apoio, dos Estados Unidos, pretende forçar o Mer-

'�a�lo Comum a trata1r igualniente todos' os. cafés.
A

-

emendá apresentada pelos Estados Unidos para
, • .I

'

renovar o Acôrdo, não loi e nem podia ser
..
aceita pelo.

Govêrno Brasileiro, pois esbarrava frontalmente nos in-
.

. ".

terêsses 'nacionais. O própria .Ministro Macedo Soares, /
<la Indústria é Contércid, voltou, de Londres (1_izendo que

.

11:10 tinha mais razão a sua volta. à 'Coníerência "pot,
.,

não haver mais razões para oontinuarmos discutindo

questões de .semântica", Acontece 'que a (Telegação bra�
.

siJeira' apresentou várias propostas, objetivando conto r-
. . .\,

nan 'o assunto ,e tôdas elas foram recusadas pelos ,Estados
Unidos. Os JIorte-americanos, por suh 'Vez, apresentaram
uma só proposta e numtivennn-se intan'sígentes com esta

ú�ica, fazend� com -que se cheg�sse a, UllJa situação (11;e
'não deixava mais saída.'

\
\

Eui princípio, não sabeulOs quais tôdas as conse,
, ,

(luências que ,poderão advir ao Bras] com a edinção do

Acôrdo Internacional
�

do" Cflfé. lVias,'. de imecHato, po{I�" .

mos pr.ever ,o enfl;aqyccimellto do,mercado mundial elo

café c a baixa do produto. Selldo Ó café' o nosso prÍn-
,

cipal pJoduto de exportação,' é profundamente lamcnt:í."
"et que nossos compr;l<lorcs tenham �id\' Intransigentes
ao ponto de p'rovocat a criacão de condicões de.' real
I'

' ,
<

•

, , gravidadp para o cnfraquecimento da economih nac\I-"

nal.

..

\ ..

,J.

"\,'
.

,
.,

Provimento'· C·arboD'ífero'
A crise sur_gida com f) pedido' de eX�lemção <lo, �

Presidente: �a Com!ssão do Plano, do Carvão Nacional,
. prpj!ta p.rofundos �eflcxos sôbr� a: ecouoniia catarin·ense.
O decret� que restrutul'a o órgão, ,modificando inc!üsive

alguns aspectos da ,orientação até ,àqui imprimida pela
� .

CPCAN, foi baixado sem que o seu Presidente tivesse

tomado cJllhecimel�to da existêl�cia do llleslllQ, tomando
. ,,) J .� \

de surptêsa t6dos qtJantos se acham diretamente c�lYol-
,.

)

yjdos no problema carbonÍ[em dc Santa .Catarina;

Fator de. inegável illlp�rtâllcia pará a nossa

nomia e responsável pOr uJua considerávcl parcela
progresso aqui verificado nos últimos' anos, o carvão cu­

Íllrinense ocupa' lugar de reconhecido destaqúe �ntte �s
'fato�es estimulantesdo. desenvolvimento ml�iollal.. Scu·

do, efeti."alJ{ente, () lllaioi' Estado produtor e, ao 'lncsnl'o
,

. "

tempo,' o ql.!C dispõe de 'maiores ja�i'das, reveste-se • do
maio'r illterê�se:'para Sa�lta Catarina Ó 'proble.Qla da s,�b,s-
\. -_ -

'

, '/

tituição do' sr. Líbero Miranda na" PresidênCia da �

CPCAN.
.

I

Em apenas dois órgãos (Ja'ad�l1illistração ,feôeral,,-
,

ambos de interêss,� à Região, ila qual se acha
.

Í1itegráda
- Sanfa Catarina se faz representar em :p08tos de dire­

ç_ão. São êsses 'órgãos a SUpESUL" que tem à frente um

ca'ta:rinense diml�llico' e talentoso, 'que é o sr. Paulo Afon­

so' de F�itas M�lro, 'e a' CPCA'N, nêst� lllomentorvaga
COlu a exollcm�ão do seU. titular, 'por l:azÔ'es plenamente
justificadas p�a própria éOn(\i�ão' em qile ficou o seu

ex-Presidente,
.

após' a decreto que re�trutura" o Ó,rgão.
.

Nosso Estado,' na . composição do"- quadro de auxiliares

compreensão disso a quem

quer que seja. N;io ',acredito
Iluê haja quel11 não }Jerceba
as

.

te�ldêllcias 'do� nO"t�s
dias 'Pil.ra a aproxilU\tção
entre os homens c os l)O-, .

yos:', P't'Hü'o; puis, agüardar
que, cm -dia 11l1uitu perto, ti

meu Jlo,bl,ti· amigo MailOcJ
GalcI1uo�,Vieira se veja ceI':
(�ado de companheiros aien)
tos à sua abelleg�da Care1'<l
- e experimente o ·conten._
tamento de Ve,l'-se ampará_
tio no situ esfôrço, "'110- s"�\1
itkalisnlO I: ila' SU,� Ob1'<I".

A{�, lá, COrl,Iio cm opV. o

I'l'efeito: Acácio S. 'l/Mag'o
eOJliinu.e _pl'opol'ciona;.c.fo à "O JOI<NAL',': "Constitui motivo de satisfnção re-

Caixa. de Esn101a� o a'nj)<LJ.'O gislrar a illdi.�!lada maneira !lela qual ü\. criador· .da
financeiro que. el,t .,lIlen'.(:e, "freote ampla" ,nl'Ote�toll contra H declaração (1l1C lhe
eOlllO oq?;aui;wl}ão '<Ille c.o- fui atribuid<l de que "poderia dar Ulll )!oJne contm o pee-
lima a 'solW;ão de. uma ,lr,s sidente Costa e Silva"� E' claro que as coisas rl�ío Clle!la-
ma�s il1lpCl'iosos 1)l'oblell1as' '" ral1l aill,dal.a ,esse po.l�t(1) e pel}Sar \Pi$�Q,. n�st� J110mento,
soclai�. seria muis UO (. lJe temeridade. Afil1<Jl a Revolução não

da Govêrrto dd Marechal' CotSta e Silya, pão. criou pro­

�Içlllas para \0 ()ht{fe da Nação, reivil1dicai�do' Ministé­

rios .ou out�s 'quaisquer postos do prime;ro escalão ad­

llünistr,ati'V<+ lit1ve�till"se ua chefia de doi�_'órgãos de im­

portância r.egi.onal, �CCl)O de que seria �apal': de deselll"
penhar com palriotis:Q10 e, ,deno(Jo as fUlições. (IUe lhe'

í . .'

',I

).

.couberam. Até aqui, podemos dizér com plena cuÍlsci-
, , ,

ência que Santa Catarin� soubc/ corresponder à confian-

ca que lhe depositou ,o Pres�dente da Repílblica; -nos
t. . t � (" \ ,\,I •

dois solitários órgãos dirigidos por catal'inenses. A cXo-

neracão do ex-Presidente da CPCAN obedeceu' ap�IJas, \ " '

a ,uma decisão. pe.ssü'ul, ,de' reconhecido valor êtico; �le
um homem que selltiv;se lllOJilel1tãneal11ei1t� sem às pos­
sibiÚdades adequadas para conduzir 'o órgão. .sob sua

responsabilidade. 'Foi, na \'e�dade, po�· as�ill1 dizer, uma

cxonera,ção (Iue obedeceu a IlIÍl critério de orielltacão

,sôbre, alguns dos problemas afetos à' CPCA}\f.

Oé quai(IUer fOI'll}'a,' o fato está consumado e
- Santa

Ca�al".,�_Ja ,'ê�sc às yoHás com um problema que merece

a' devida preocupação, sob risco de deixar-se csvair, por,
omissão, u,fila _llO�a opdrtunidade pal'a levar a c;bo a

pôUtica CarbOllífeÜl, traçada pelo! Governo Federal, da

'qual SO�1l0S taÍvú a i>é'c�i'-nlais importante. Ademais, está.
. J '

.:.

rj·' \
I ,

em jôgó uma parcela essencial para que o deseJlvolvi-

mento do Estado possa c011tinuar se processau'do dentro.

do rifmõ que os catatÍllel1SeS impuséram vanl Santa Ca­

tarinÍi� .. Graças ao cal'\'ão, podemos hoje fOl'�leCer eneJ'�

·gia elétdca para o Rio Grjlnde do S!ll, para 'o Paraná c,

tah'ez muito p'rõxilllal�ellte, pata a Argentina. ls('o sig­
nifica um estágio admirável do nosso progresso, '0 qmil
pode ser ainda hlais' aI�l.@liado em benefi�io da indústria

.

siderÚfgica, fator de suma il1lportân�hl pan1 1) deseJl\'ol�

,,'mento do l)aís.

Esp�ramos 'que venha, o Presidente da República a

s'cll�ir, os justas anseios dos catadneses, pensando cm

Salda· Catarina' no iRomellto CII� que. escolher o nOIlle do

mho Presidente da CPCAN. 'Não sc trata de pedir em­

prego, ma's de 'colocar na Presidência do 1)lal1o do Car­

"ão 11111 brasiJeii'o I:ealmentc integmdo no proble,'Hul cm:-
, .1. .

boníferij, '.e éimheccdor cIo maior Estado. pm,dutür."
.

I
'

I
'

o IlUE,OS QUTIOS DIZEM \ ,

Oic�bôlt, e _e111 gfállde maioria as forçàs ,que a, 'fizeram e.

sustentam, acham-se coesas, tanto no campo potitico co-

1110 na ,area militar"'.

"0 GLOBO": "Nfto hú, de forma alguma - e re­

li/ )lente -- neste país terror culturaL .M.as, se analisar­

filOS a �itll<ld(l cio ensino SlIncrior brasileiro, verific<l!'e-
,

I � ,
l

11),)� \�'l';() a ex'stcncia n<1o ele ,[errar. [,nas de bolor. cuitu-
raL (, � .) A Revolllcfto não ,wloc(,lu ainela em termos

\'cvüíucienarios o )r�bIl1lca Ull i've'�s i t{lI:io".
'

I '

POLíTICA· .Bc, ATUALlllÀDE

MarcUio' Medeiros, filho

.FRENTE. VAZIA

J

,
.

Salvo ranSSllllaS e

farçadas exceções, não

para a "frente ampla"
Catarina, seja na área
NA ou na do MDB.

:4inda ontem, dizia o Presi-
,

dente do Gabinete, Executivo do

partido oposicionista no. Estado,
.

deputado Genir Destri, que ,o'
MDB continuará na sua posição
de não estimular nem hostilizar
o movimento em .Santa Catarina;
"pois. há muito mais' coisas que
nos interessam mais çle perto, pa- .

ra as quais "'àe,vemos voltar nos­

sas preocupações maiores".
. No entanto, emitiu sua OPI­

nião a respeito da "frente", di­
zendo que 'o movimento, no qual
estão integrados vários dos J re-

\

volucionários de 64, "vem de­
monstrar que a Revolução pro­
porcionou apenas Uma tomada"
de poder, sem contudo solucionar
'os menores problemas da nacio-:
'. . \ . "

nalidade, 'o que I demonstra o des-
contentamento reinante em pon­
deráveis setores civis revolucio­

nários, entre os quais é de se

destacar o ex-Governador 'da
Guanabara",

Sôbre a- controvertida figura
do. sr. Carlos Lacerda; achá o

deputado. Genir Destri que êle
está procüündo reeditar, um pró�

.
ce,sso- de. l redell1ocratização nos

moldes daéJ.uêlc que 'ocop'eu em

1945, màs para tanto prefere se,

guir os ·rumos -de 1937, quando
ln lciou-se o período , ditatorial.
Com isto, seguudo o deput�ldo
Genir Destri, Lacerda estaria cs.)
t1mulando o "enclureciu1.ento" do
Govêrno - inclusive com_ a su­

pressão de garantias COJlstitucio­
nais - para que a redcmocrati­

z(lção pudesse 'sobrevir a um Exe­
cutivo pleüipotendário ;qlfe' po- I
c1eria surgir em éOllsequência de
lima crise política ele maiorcs

proporções,

• "JORNA.L DO Bl�ASIL":, .� que há 'de lilalS dTa-

111<VLico, na analise do quadro brasileiro nos dias \ que
, c(>;rrem, é qJe, se' de um ladó fala-se ,no risco de pér-

.I ,

i I ( 'l' l t· c' ,

lpetuar no UOl er a' c asse nH ttar, c e ou TO eJlLrentalllos a '

dura necessidade de reconhecer a incapacidade da elas- (' "O ESTADO DE S. PAULO"� '''Todas ás combi-

s'e politica de assumir o,papel que lhe cabe e oonquistar I naçpes, de resto .primarias, urdidas pelo anterior presi-
o respeito da nação., à {orça do exercício da· <�utoridade dente da Republic<t não scrviram !Jara outra coisa senão

COIl1 e�pirito pubtrco e dignidade,� com altivez e' co�- para 111C impor. unl 0'agorosü m�logro na cO,nstrução, dc

rcç;Xio,'" '<.... ,'f 1I1ll simulacro d.e �nstitu-ições que. ac,ibou 'por tornaI: <L

viua ,política ele seu' sucessór prnücamente i'mpossível".' \.
/ "t" ""i-

bem dis­
há .lugar
em Santa
da ARE- "

PELO· CANSAÇO

Já o líder �do Govêmo, d.e­

putado ZanY,Gonzaga, açba que
. a atitude moderada. elo Pn:siden-

\
.

,

AGENDA �CON'Ô"ICA

Dirigentes\' dos baticos co-

merCiaIS
.

cJebütcnun álte�açõis
que ju'lg<Ull convenientes na legis- ,

lação· ,sôbre . repasse de moeda
'\

'estrangeira, tendo em ,vista '7ill-'
ccnti\lar o iÍlgresso' de grande vo-

.

lume de dólares no País, deven­
uo o' debate ter prosseguimento
em outrá reunião marcada plHa
hoje. .

1
'

A reunião foi, convocada
pela Federação- Nacional! dos

Bancos, pelo Sinelicato e Assócia­
cão 'dos.-Bancos do Estado da

Guanabara, tendo os debates' se

ba:;eado em du-as minutas de ,De ..

creto-lei sÔbre· a l]Jatéria, formu­
ladas pejo Baríco Central e pela
Associ'1I;50 NacioÍ1al dÇ>s Bancos
'de lnv9�tiJllento c Desenvolli-
mento -. ANBlD. ' -

.. "

O QUE MUDA
j

,

De acôtdo com

\'

o projeto

,i

do Banco Central, são a:� seguin,'
tcs as �lterações projetadas:

I, O Conselllo Monétário
Nacional ,'fica autorizado a redu­
zir a taxa do lmpôsto de. Renda
inddente sôbre rendimentos de
residentes ou domiciliàdos 1)0 ex-'
lorior derivados de ,ltmpr6stinlos
qu� as instituições financeiras fi­
Izcrcm para fcpassc no Par;;; a

. redução do ímpôsto potlerú va­

riar em função cio prazo' elu ope-
ração: . •

.' r '.

2. l'.lca expresso\; que, ,este,
din.:ito não _poderá, piais adia�lle,
ser allerado pela modificação da
Lei' ou por ato' do Ministro ua

F<\zeuç[a,
3, O lrllp6slo sobre Opera­

ções Financei I:as
-

ll�O i.ncidirá só­
bre as operações ele repa.sse ele

recurSOS �xteJnos.
�
\

, 4, A reduçao do I lll!)Ô,;to de
Ri:llda poc!crú, �or c�tcllclicl\l n::h)
COI1:'.icl�lO ]\1onetúrro às debê,nl.u,.·

emiti­
c

,�

paJ;'n
111 ico.

(

te' Costa e Silva em face das "in­
vestidas! tresloucadas" de Lacer­

da, acabará vencendo pelo .
can­

saço o ex-Governador da Gua-
nabara, .

\ �

.: E' de opinião que o' sr. Car­
los Lacerda tem o. direito demo-

·

crático, de expor o seu pensa.'
J A'

d G'
A À

F'mento acerca o overno: reue-.
ral, como . qualquer brasileiro,

- Faz uma restrição, porém, no

sentido de que' seus a�aques. ao

Govêrno e
ã

ordem estabelecida
não impliquem em snbversão, o

que, segundo lhe parece, ' ainda
não ocorreu.

De qualquer .rnaneira, acha
que a aplicação de qualquer san-'

ção contra o líder ela "frente am­

pla" poderá desgastar o Govêr­

no, ocasionando em troca a opor­
tunidade de o sr. Carlos Lacerda

aproveitas-se para sair do episó-.
dio comp. vítima

' I

Sôer� as p�ssibilid<�des da
.. "frente" em Santa Catarina, diz

que a.mesma' não possui condi­

'ções de sensibilizar a área parla,
l�lentar' da A�NA" que 'segue a

liderança do, Governador . fyo
Silveira, e dos demais Iíderés
que deram origem ao partido em

nosso Estado,
\ '

r :

IVO VOLTA HOJE
)

Fontes do Palácio do Go­
véfil0 anul1CiaVal}l na tarde . ele

ontehl que o' Governador Ivo

Sil�eira pdderá antecipar ,.para
hOJe' (,) seu regTess0 da Gua.naba�
Ia,

/ ,A antecj,paç�o da volta do
Chefe' do -Executivo poderá

.

ser

determinada pela .. pre�eríça
.

nesta

Çapital' cio Vicec.(JovcrílaU!:or de

'Goiás, 'sr. O'iii'es, Teixéil·a.

A MESA rO:;TA

Dois eX-lldcnis;tas e�t�lo pen­
sando na la. Se.cl;etaria da f\sseni-

. ,

bléia: o sr. Celso Costa, seu atwil

ocupan'te, e o sr. Fçrnando .Vic-_.
gas, líder d\l ARENA, Pclo qlle
sé sabe,. o priIneirp pretell,de con-

· tiilUar. Quanta <lÓ segundo, n�o
será surprêsa se, de�'repente, SLIL­
gir a notícia de que pretende, um

, pôsto maior: 0.1 Pre.sidéncia �jo
Legislativo(,

.

"
,

r

.� •• "i

;'�' . � :
...

'i.", , .•.. ". '. \: 'í �':! .� ,

.

co anO:' e'" a;� �{�)p���'Ci'l\os '6 fi-:'
naildialllentosiJá cóntriltadhs, cújos .

�encimento� venham a ser pror-
rogados" ,'\. /' _

I •

.

.

§.' São ciiadas cOl}clições pa-
ra' que as eniprêsas brasileiras
que vierem a soJrer prcjuizs,s re"

sultantes de desvalorizações 'cu,,_

biais dur311tc o período clli que
tenha' confratado empréstimo ex­

terno aciduzam .esta perela na avá�.
liação de' seu lucro ieal. I

6, ,ld�li.tica yantagelp é <1j)li­
cada' ,às

-

porigaçõés contraídas
em �oeda nacicinal, quando in�

dexadás, OH sujeitas' a correção
·
monetária OH páridade cambial.,

, .._.
1 "',

O QUK QUER ,A ANUID

,O projetÇ)· fop�1ulado pelGs
batlcos" ele. inv��timento .procura
antes de tudo, de!iQ.ir o que €- \ o

repass_e e a estabelecer-qlle ;1-:5-

sas operações o risco do càmbio

deve ser' a'tribuido à emprêsa fi­

nanciada' a fim' de afastm cuúfli.,
t6s' 'de ilitet'p�etaç�o que r,jst!l�
tem. da existênçia de tcxto_� :c­

gais antagônicôs, '"
CàllserV�t ,I:>

d:isposições do projeto OUc:i.ll
acêrca da atribuicâo dàda. ,li) Cou
sêlliü f0.ol1�tário �pal.:,a ,reduzi\-

-

�l

Im,pôsto de' Retida sóbre a rer,Jçs�
sa dc:juros, e acrescenta, jen�!'c
as 9peraçõcs llue podem �;cr bc- .

neficiadas por ial red�lçuo, a :óe-

"Úin'te:.
"

= '. �. ,
, '''AUll:!cnLo de é<liJilal de CJll:

prllbas, r�.ilizaaó após h prOl{,u!�
gaçãQ dest4 )ei" pela uLiliz_açal1
de passível exigivel representalio
por empréstimos externos., .l!l'sde

, , ,que dévida�llente registrado.; nO.

Baneo Central". '

.,
'

I

q, projeto incorpom as de-

mais disposições do pl'nic:tc: (11'1-

ciaL, cQm mais o $cgLliiltc acréy\
cimo:

"J::qulparalll-se .' ils uPU"l- 1

ções de rcp<Lsse;. para, todos, .
LOS

efeitos, as operações cO�ltr,lt:_\':l,';
no. exterior por .,e!ilprê�:as esLl[Je­
lecidas 110 P.aís mediante. aval,

, . fiança e outras ,fOi/nas. de". ga:;arr'
.;�.

!
_

' tia Ip''res.U'1Xtirt:i!·.lY
,

'titulÇÕe..\i :� f,t�
... \� \ ,

•
. . � ., � \ },"\ f'

.

;.�\t"�::l)'r i\:Ç�..J!ii�&�� )'11 . t:t�: .
'l';' �, p,.
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w. M.o JacksonNlnc� e Edilúta 'Mérito S/A�

�r,lfn DR' � f� n ro rfri ��
f

DI·lln�rl� f n nu' �U �i,;'U au :� �U • 'li iD' : ,ti � , () I� , �'
, ,

\ I '

o ministro da EdliCação, do-a' ou não". ' da:'Câmara, expVco,�, no �n. Universidade -já está esco- 7 lwLHÓES DE LIVROS

ST<. TarsO DUtra, declarou à "Posso informar acen- tanto, que o MEC, está' lhido', e,é a, cidade' paulista t�V!�·.�"j\�;\",���
Câmara dos Deputados, em- tuou o sr. Tarso Dutra - equivocado. de São Carlos.' Veio .uma

,.

N,outro :do_êuffiént'ü, ":;
resposta a um pedido de que até agora nada' consta "O que há - disse - é 'lei de 1964 (n.o·4.421), e dis, MEC esclarece ao deputado
informações do sr. Lurt.z sobre o local' onde, possa vir 'uma lei de 19pO (n," 3.83[i) pôs. que' a Escola Paulista' Levi Tavare)l (MDB-Sf)
Sabiá CMDB-SP), que a lei a funcionar a' UFSP", que. cría- as UniV€rsidades de Medicina, unidá'de da que, a Comissão do Li-

que criou a Universidade Federais de São Paulo e da UESP, ficaria . -transrorma, vro : Tecnico e Didaticó
Federal de-São Paulo, data- EQUIVOCO para:�ba.,t0lI-a;tig� d2f6,,� 'Fie ci(,em escola Isolada supa- �CCOLTEI) já adquíríu, até

.da .de i960, foi re�gad9., t,al lei dizia !_qwus as -esco, lri9r� com Sede em. 'São', agora, sete milhões .e ,682
por outra" de 1964, mr:

\
o

I

à.ep�tado l;r,aui'O ,Cruz, l�� � supe�i.?re$', qye :�zi,lB�. ,:,)?3;�O, ,de n:oâ? al� ," se" míl :tplumes para os varíos

"aguarda-se decisão do e: ,(ARENA.SP) ex�presiden� riam a UFSP .. :'Mas o IIoeal, \:re�pgou a cnação da, UFSP, setores. ,do' ensino. as,ra 'o

vemo' federal, restabeleceu;.. da'Comissão,
'

,de Edl,leação onde- funcionara a nova com sede . em, SãOj Carlos", primario, foram, adquiridos'.

cinco milhões e :908 mil vo�

Precisa de vendedores- com pratica no ramo, co-

-míssões de i 5% :

.

Boa aparencia ·e .ambos os sexos." Os interessados

'procurem sábado'10-1-68; O', sr.. Maia, das' 9,00 às 'Íf,oo�
horas.

Ruà: Felipe S9hmipt na 32 sala 1. Fone: 2117.

i
I � ..

i"

Tal informação i �, .rans,

mitida à, Câmara' iúo' �!�
nístro Tarso Dutra', agor.i
em. resposta ao c" ej�utad';)'
Àntonio Ue:p.o (ARI::.�Ú·-ÉR).
Diz ó ministro .que a esóo­
la vem formando c: 19,;nhek

_ ros , florestais desde 196�
já ,t�ndo concluído o cur�
áu, 67 estudantes, até ó H- _'

• •
-

/' j • '�-._- t

p.81 do ano passado, ,
: /,

Estão mathc�lacl.os" na
escola, h�je,! 168" alu�6s.
mas há previsão do ,�, !merf-,'
to de ,60 matricul 3, este
ano; de 75 em �969; e de.l00�
em 1970. N� opinião do mí,
nístro, .as condições de fun':"

�ioIl,8-mento da escô'.a :;;�q
melhores em Cl;ui�';1:,a, que,

- em 'ViçQsa.

DECLAIAçÃ�r À PRAÇA '_
Servcn�im Desbachos' Gerais S. A. (Serviço de 'Ma­

dotes) ',coIDl;nic�. ao� seus! cÚentes e a <praça em' gerai
-

'.... -.

-

I

que o SI'. JOÃO 'KOWALSKI, 'nada mais tem ,± ver com
. ..... \. \: J ",

rcferencia aos interesses .da empresa em todo o terrrto-

rio na�ional sendo ncmead�, �m substituição como Agen-
" !.' ,

-,
.

te-em Fiorianónolís, o sr. 'GILBERTO FASCIONI, com
/

�.
' .

'

\ '

endereço comercial à sua' Conselheiro
.

Mafra n. 'tQ -

telefone, 2402, onde continua às ordens dos cl.entes e

I
" lumes.

pini. o ensino .: ginasial e

colegíal' foram comprados
991 . ,.mil volumes; para.. o.

.normal,"362 mil: para o ,.co-
, mereíal, 210 mil; para ó in.,
.

dustriá.l;( 75 mil;1 para d �u­
pefior, 80 mil para 'o .sétor

, I

J amigos. r:.... 1
,

·�..... I

únCiJósê Alfredo Vieira Pinto

Ins_peior\

2�-1-ó8 agrícola, 47 mili' e para o.

ensino militar," 8 mil volu, "Mas, - concluí pode.
rá haver solução t' ,.,:óntl."
nuídade '<? mesmo r gres,
são, caso venha: a �'� 1pro­
vada; pelQ Consell:. t ?ede�
ral de Educaçâo,' c.re �ost;i..'
da Esc�la' de. Ág:ror:ól.:_1la e_
Veterinaria, de ane;;., ,çf:o da
Escola de Fl�restas. t raris.:.

j � • "
'

foi'mando-a ..:...em CUrl;Q vin-·

\....

SRA. LiUlRO rAus'ro SOUZA- I',, ,
mes.

Fa:�ceu ontem. às 15.g0 horas no Asilo Irmão Joa­

qu.m com a idade de 92 anos a sra. Laura Fausto Souza
(D. Santa Velos.9), irmã dos senh0re.s José c João,Gru-
miehé. ,

�'. -

,-
Seu senultamento será realizado hoie

saindo o' fe,�el"o cio AsÜo �ara o éemitériQ
,co de' Assis,'

-, .

FLORESTAS::
{

- As.matrículas na Escola
de Florestas cairam depois'l. ,. ,

� '.' � , ....

que o--estabelecimento d':!

, IjlDsfu;/ superior foi t'iansfe­
rido 'de ViÇúsa� (em Minas)

pq_ra "Ct�ritiba: (no ,Paraná,),.

às 10 horas,
São Francis;-

culado,"
!

I.,\

,-=---�- __
o

_ .. ..

Eslóriàs de Província -

..' . .

�

� .

I

,;. ,

.

, NOIVA TRÃIDA, O PEIUNHO DOENDO, \

.' ,
NOIVO TRAIDO, DE AMOR PADECEND) .

1./
. �."" I

}leitor Irrede1ws

A Inôça Sel1toL�-se na banquete, o Jénc:inho esmi­

,;;alhacfo. na mão,. os lábi,js _!)eque�il�ós tremiam 2� fa-�

r q_f. Mille.
,\

Zuleika ouviu·a atenta, 'pss�u" gato, para 'de'
miar pa�a IDfimã b,uvir ós lamentOs ele 'mâça triste. Con�
tnu sua amargura, que era noiva de um soldado de bigo� .

rdinhos !ratad<;?s (tomou Um \gole dê água para dés�ntra-.
'{ar a língua) ma,s todavia" cott:ia:m rumorés' p�l� cida .. ;­

que (êle a traía descaradalment� com a esposa -do cartti--
cofno a peJr9lífera tiver tlrl '

'em g�ral um bo'l1;1 ano ' �._n

196'7', '''com exêeQlio' do -'')-

i"o. Quem agu �nta, m;n.ha .Eenhora, êsses come:·,táFios',"
.

S'lspirou ..:profundamente lJO )1eitinhQ: ma,�ro" o ::oraçãl;,
.bente batendo 8.!-ire�,sad\).

'

Mme,. Zulcika, a q") t�ld( ,

':i: e túdo sabe dos olhos d'ámôr, eOllsultou a ola d,

.ristal; ,a' moÇa orandu ?or� que fôsse mentira. Noiv:�
tlaida, o peitinho doend',), noivo traído, de amôr pade- ,

ru".
. ,

- Sem e�,1bargo, fr!SC"ll ,i

pressao na Venezuela a i.to

vor de uma maior, par' .""

pação nos lL1cros petroi 1,0,

ros'é causa de duvido ".g
cendo.

perspectivas para o fut '10

da -indústria.
./'

,�soldado resolveu pê;: o caso �Il1 pratos impo�.
ç sem coragem de faiar; embebedou<'� de ruiu l)},

\.,;3sa da �oivahaôrlmlo a p'orta COl�l �pontapés. A moço'.
2eord6u�se j:l�sustada, seguida dos,. pai� que o al-;om��,

-

nharam à ala,' levando-a ,pelos bracinhos magios. Se""

fôlego, • (') noivo contou aos pais da m'Ôç� o caso inteÍl'.

,a') que êles, envergonhados, deixa/am a sida para CF
os u8is resolvessem sozirihos. Entre bcrros pedÍ'J ('

lhaque à noiva, cilior 'a'1d� /l;WtO litro, de '�I.i;;'a < S vi,'

:la. Caiu desmaiado ccrn os .qraços balanç .. ndo ") se:'

.�[a manhã seguinte, o carteiro c a espôsa bat,�1 am "

porlà di.o casa, a mulher i'oubando Uhl� mátgaric1� I ..

canteiro a pôs nos cabelos. Indag�lI�am Se por lá pou
rà naquela 'noite um soldado' assÍlú e tal, de bigodinll
tratados, com aS:_Jccto ind:gno ele senhor decel1te� Ar:

(;,mdo-se. o soldado !'cnlColl os cnbelos com o:;' de
f' cem a vid:1 (t,j_'\ a t'a bebt'cla distinguiu na 11': roa

c .l iJ@1Cll' '1.u.(,!J<'l'�a�\Ç#NU �iM'TDUa;..ldireção (�oml.l.\.j.llla't.faca
unho .

OPIN!AO DE HERRlGHA
\

.. f

O resumo econÔmico ':1'\-
c1uiu um ârtito do ?TI-51

, dente do BID. Sr. Fel ire'
Herrera, q�e coincide II 1\3

ou menos com o panori:n'ln
apresent9.cl.o 1J010/ TI1TeS,
"A An:.éli03 Latina < :li

,
experimentr t.do uma gr m._

de transformação para c ,n, ..
,

:verter-se em uma
I socied ,10

m@derna, motivada pela �,111-

'bição de obter 9S bemff­
ciOS, o di�eito

I
a escolhe" e

a.s oportunidades de ln r,)_

suficiência que o. des,�n rL"Os latino-::nnericarcos,
EU8 vez, dccljc01'U:.ll no

;':Y)l'
'bi-

l;'lões em ,fJr:�1.O::l j) ',blicos i'!

'I
,It

, . . " J

pnv,lJ,c os aos pl'lm(ll'q� o"!z
. 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESPETACULAR VITORIA DO CAXJA8 .campeonato da classe "sharpie", junto com o seu cole­

I g:;t'Antôrjo Dçndei.
Ao 'bi=c�mpeão brasileiro, os nossos cumprimen­

tos, com ' votos .de. crescentes prosperidades, para O

'111aiO'r brilho da 'vela: 'catarinertse, \ .-

I

Atuando domingo último, em .seu Estádio, o Ca­

xias' ele' Joinville, conseguiu espetacular vitória" sobre
,

o famoso hexa-campeão gaúcho, 'o, Grêmio, por 2 á o-:
Jogando uma excepcional partida, o alvi-negro

Santa Catarina, que vinha de uma infeliz jornada, quan-'
da "Manchester", reabi.itou nleaamente o futebol de I I

tio o Perdigão, .foi goleado irnpediósamente no "Olímpi- Finalmente chegou a um termino feliz, 'a "novela",
\ .

co", pelo mesmo Grêmio, pela Taça Brasil. O esqua- Neliuho-Avaí, 'com .a viagem feita á "Capital do Car-'

drã gremista, altamente considerado no associativo na- vão", do Presjdent� "azurra", S'aul Oliveira, na última

cional, encontrou o s.eu "water.oo", na "Cidade dos semana, quando ficou definitivamente acertado, .o i11-

"Príncipes", depois' de urna série bastante longa de in'/
' gresso do valoroso craque no alvi-anil. OUÚo que as-

'vencibilidade. Os tenfos do Caxias foram feitos' pelo sinoll tan.lbém foi 0- ni:mteir,o Eurides, resolvendo de

ponteIro-direito Jairzinho, que se constituiu na grande vez s{la situaçã'o -COI� o tr�dicional clube ilhéu. El1-

atração da peleja, dêspe�tando de imediato o interêsse quanto 'atontecia isto de ,bom, lamenta-se a saida do

do técnico visitante assim como. o goleiro colored Jai- goleiro Jacely, (Jevol�ido ao Metropol, ficando Márcio e

Leibnitz, para disputarem a meta avaiana.
1

NELINHO ASSINOU COM O AVAI I

1'0.

\

NÃO JQGOU EM BLUMBNAU O AGUA VERDE TREINARÁ ATIVAMENTE O AVAl

Contrarianélo o que foi noticiado! o remoçado'
"

. I
- ,

Agua Verde, Campeão do Pai'aná, não jogou domingo
último em Blumenau,' mas sim na Óuanabai�a, oride foi

der-ütado pelo Flamengo, pelo apert-ado marcador" de

Treinará ativamente, n_psta semana,' o Avai, sob às
ordens de Sanl' Oliveira, visando SUa esttéüi domingo
pl'óximo contra o Carlos Renaux,�na "Cidade dos Teci­
dos"'.

'2 a 1. j Qbservador€s dizem que (') plantél alvÍ-celeste está

bem cOl1stittüdo, treinando com desembaraço, demoni-.
h'ando querer fazer bôa figura no Cam-peo�ato pr�stes

" ,

RETORNOU O RI-CAMPEÃO DE VELA
a iniciar-se.

. -

Retornou domingo a nossa Capjtál, .

o conhecido

velejador' Vçtlmor Soares, \Que nas aguas do rio Olilaiba,.
em Porto Alegre, c_onqLis!�u parfl.

... S��ta C��arina, o' bí-

/

\
CRUZEIRO TRI-,CAMPEÃO MINEIRO

1

Derrotango o/seu maior rival de, tqdos os ten1pos,
o Clube Atléti�o }vIí,neiro, por 3 a O; rio "Mineirão", o

Crqzeü:o conseguiu o Tri-Camp�onato das Alterõsas,
domingo passádo. -

"

Ba�u;", Merc;rulii e IndMslrial' de SaJl'iJ

Çahu:ilÍa' Se It MI\RCILIO PARA o: AVAl
,

) \

q . júvem jogador cri�iume'1se Marcílio, que estava

na "mira" do Juventude, de Caxias. do S�l, deverá mu�
dar de, itinerário, p�is' o seu pai vetou ,.sua i<},,; para
o Rio �rande' do' Sul, deven�o rumar para nossa Capi�
tal, onde deverá ingressar no Avai F.c.

I
,

/'

Encontram-se a disposiç�o dos se.nhores acionistas?
na sede social à rua Felipe. SCLmidt, 56 nesta CaPItal,
os documentos de que 'trata o/art. 99, do decreto lei nO

2.267, de 26 de ,setembro de 1940, l:eLativos ao e�ercí­
cio findo em 31 de dezembro' de� 1967.

"-

Florü1l16polis (S.C.)" 15 de janeiró de 1968
c 1\

-----,-- -_._--_ ...._ .._--,-----._---

\

I \ .

as, A. DIRETORIA
26-1-68 AVISO

--_.� - ........---------_._- ...... ..,- -- ---_.---
,

- \
. � Sendo COJ1staflte o pedido de pessoas estr:;mhas, ao

r
nosso quadro� social, para ...

socor,ros de onibus, carros de

cargas, . etc., vim.0s pelo --presente aviso, informat que 9s
estatutos do TOURING CLyB 1)0 BRASIL, só' penni-.
tem atendimentos A J1.UTOMOVEIS DE SQCIQS DE-

COMUNICA-SE QUE_A PA(tTIR DO PROXI- VIDAM;ENTE REGISTRADOS EM ,NOSSOS FICHA ..

MO DIA 29 DO CORRENTE A SECRETARIA DA
RIOS E QUE ESTEjAM COM AS ,SUAS MENS_p.LI-

.' , " DADES EM DIA.
ESCOLA ESTARÁ -í1-TENDENDO OS INTERES-',

'

SADOS SOBRE:
. Mesmo que ;faltassemos com' 0F' npssos gev�res,

contrariando os regulflH1ento& do Club, os nossbs car-
(

-,

Escola Técnica de CQlmé[jiliJ�Senna Pereira
_. AVISO

). ros gujnchos não teriam capacidade para atender aos

mencionados veic.ul�s, sob p�na dt gr�ves riscos às sua�
partes J:l}ecânicas, pois foram calqllados para peso má­

ximo de .um automÓve1.
\ A DIREÇÃO

INSCRIÇÕES:1 'y I,

a _ Exames de Admissão
b _ Provas de 2a época I

25-1�67II _ MATRfCULAS: (

{]f
"

I

a _ Curso Ginasial de Comércio
.
'\ b --'-- Curso Técnico de C�ntabilidade.

c=--=--- _.-'-.�-���==.---_-' '_,

Estreito, 22 dé janeiro de '1968 RORP�RTQ CZERNAY
A DIREÇÃO ,

.

'-CIRUGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Denti l.téria Operatória pelo sistema dr edto rotação

,

\
'

(Tratamento Indolor).
,

.

'

PROTESr;:
I
FIXA· E' MOVEL .1

EXCl.USIVAMENTE COM HORA MARCADfI
Edifício Julieta, conjunto de ,salas 2.03
Das 15 ós 19 horas

28-1-68

,-

Leciona-se li'nguas: Portugu&-s, InglGs e Francês.
Matemática para giÚasiános: Aulas individuais. Falar

prof. Carlos _:_ Fone: 3022.
. "t � 1" \

Rua Jerônimo Coelho, 325
! J I' li !' IIll ii·'

ele seria des(nada,' se..redou:
.'

- Tudo leva, a cré;·) que por' lá fiz mais mnigos,'
Pelo menos, segundo ..ei, no, Rio estão raais interessadd,
pelo meu estado de saúde do que alguns dos meus ex­

companheiros de São Paulo.
\ ,

O ex-jogador confessou qu\e dispõe de meios pa,
_/ ,

ra o s\!'-tento da tarníi a apenas {l.or mais, alguns dias:

, TA!.-VEZ SEJA UMA OUTRA RELIGIÃO MUNDIAL - Sem trabalha: .há tanto tempo+ o dinheiro até

...

'

que rendeu. Mcu, ver.íade seja dita, est,� no fim e não

t

Ap.Tavou:se nos ultimas dias o estado de saúde ele
Q

"

lpojucan, que contínua sem dispor ele recursos para um

tratamento especifico. Enquanto isso, estranhamente,

,silenciou a .Portuguêsa de Desportos
-

em .tôrno do
.

"match" que se propunha a realizar com O .Vasco, em

r

Resp, Mário Coelho --

I

É do, bispo Fulton j. '!Sheel� esta expressão. Usí:lOu-a
numa palestra radiofônica. na Flora Católica, em 24 de

junho -de 1945, ao lanaliiar o' fiui·�do eni crise.
'

"Em

'm:nhas oa.estras anteriores di�cuti a jndigência religio­
sa do nosso mundo 'ao' enfrentai- um futuro sombrio e

a urgente necessidade de um revivescimento. As "civili-
-� .'

zações pedem morn:;f de fadiga, e para a fadiga há uma

"cu.a, "por mais mo�tal J que pareça �er. ,Q mundo roma­

no, em que. surgiu o Cristianismo há 1900 anos, pare­
ela-se extraordinàriarnente com o nosso, rri.agn_iliGO do

P' Dto de vista material mas \espiritualmente vazio,; can­

'Sedo, desvitalizado e desesperado, explorando �os','pra­
ze+es ao máximo e pouca alegria auferindo dísso., O

Crstianisrno nenetrou em nosso mundo e o renovou ...
- I

N:" ccrpo da Cristandade não há sinal de um impulso
suícientemente poderoso para elevar as pessoas ' que
nos cercam a padrões morais superiores. Como . disse,

. não sei que nova e desagradável surprêsa o. futuro pos­
sa ter em rese!'va para \lÓS. Talvez Seja Uma Nova Re-
lig.ão Mundial. /

"Do judaísmo a Buda passaram-se' cêrca de 1400
aI' 1S;

.

de Buda a Maomé, 1200; e Maomé viveu há,

1;'']0 -anos. Já é tempo d�' aparecer um 'outro. O m'hn-
90 se encontra !)reciEàmente nêsse�' estado ele' desânimo
que favorece o florescimento de uma nova religião. E

nunca houve época em que a su_!"erficie da Terra mais
necessitasse de uma renovaçã.a!"

Curiosamedte (') eminente Bis!_)o não falou em Cris­

rto, talvez sentindo a mesma ,coisa que o histo.riador i11-

g�ês Aniald Toybee ao dizer �nl Nova Iorque: "O�Ctis­
'tianismo será: rejeitado pelo futuro, a não ser que se

, purgue da sue;. atitude a'utocêi1trica", acrescentando: "}\

crença de ser o Cristianismo uma religião impar a úni­
cá que recebeu a revelação -EleeDeus, é' um estado de

espirita pecaminoso, é o 'pecado do ol:gulho"� De Ol�­
,de, então, poderia vir o revivescimento espiritual? O

.ex-presidente I(ranklin Delano' Roosevelt talvez no-lo
1nforme ao dizer numa mensagem ao Paoa Pio XII- e'
publicaéla na revista Time de 1 Q de ia�ej,ro de 1940:

<' "ConfóFta-me a Jembrança de que, �u�a ocasião se111e�

lhante; Isaias profetizou pela primeira ve� o nascimeíl­
to de Cristo; e vários séculos �ntes da Sua ,vindá a :::on­
dição do ,mund0 assemelhava-se bastante a que vemos

hoje, Então,. como agora, o' conflito se havia generali­
zado e as nações marchavâm perlgosamente à luz da
fogueira' que elas próprias' haviam acendido. Mas, na-

quc:1a oeasião foi _previsto um --'renasel'mento "t'espln mu,
�m novo dia que iria libert�r: os 'cativos e consumir os

V€lj'::ed,ore's no fog(') _ por êles m�smos' acendidb e os

que, haviam recorrido à e�pada haviam ·de perecer pe­
la .própria espada;.: Os -homens sempre procuram,' às
.vêze's, em silêncio, ree�c0ntrar a Fé ,sem a Iquru não é
pOf,�ivel,construir novamente a paz no mundo e o bem�
estar; das nações. _'

/

,.

I

revendedor auto­
r�zado \/olkswager.

c. RA1YIOS S.A. Comércio e

Agência
R. PedrQ Demoro, 1466 -

Estreito .!

GS;111�t:;CjO' elo
'

�X-t;tLI�31" d� ·S�leção Nacional

tpcjucan, que vive da ajuda de a.guns �)OUC�� am].
.. ,ii. . /.

�os c parentes, mostra-se abatido e triste pelo abandn,
, ,.. I ,I

no a que rOl}eJcgaoo;
_ J2', parece que me esqueceram mesmo.

.. ;c;en,te de que veteranos '(la ADEG estâriam dis­

postos u vir a �jo Paulo fazer um jogo, cuja renda a

sei o que fazer.
Poucos são os amigos de Ipojucan .que ainela apa"'

rscern em sua casa próxima ao Estádio' Palestra ftália. '

. "

.l
-- S'rn. são muit :1Q1)éG2, mas são leais. Devo-lhes

. muito.

,

Gilberto Nahas

Existem rU;J1ÔreS, e creio positivos, de g ue a FCF

pretende rca.izar o c�:�r(1eQ,lato de futebol infanto-juve­
.[�il Natura mente, se c.ependcr da FCF creio que real­

mente sairá tal certame, nois não faz muito; conversan-
,.

'\.
-

do com Osni Costa, Diretor de Futebol da FCF disse-

me. de 'sua vontade em fq;:ê-lo reslizar.
•

,"/ .

I

.1' f t' •. /'

, Sena L:'IT)a grande meCllda, mna mrJ11ldavel promo-

,Ç20 da cntic1;i'de cata·d.:1ense, e um grande ,favor que
-

.. -
,.

rire�,taúanl os CllIbés aJ es�)orte Catarinens,e.. se se _-con-

cretizar ta! medida, aicda pll1 estudo,

, S<;1benlos todos gue OÓT ai existem as centenas,' 2'a-
"---

' � �

rotos, que cmborn po�suam excelente futebol, nã� po-
dem ser U111izidOS erp. r-iGgos ele !1rofissionais, nem juvé-

"

n;s, face a diferença de idade, �statilra �tc.
,

A�sim, unindo-os todoS', m.lní cér.tall1e especial, -em
(

,

que a ·idade máxima. seria fixada em lei, seria fácil, a

bons observadores, rlum trabalho eficiente e metódico,
I

prepararem os' futuros craques
'. de amanhã, pois é

I

realmente '.çtes·"n!'�rrlb�.f�j's�ª'rrl'�'l i�r-q'tr":"�ae1u,;f;i andê's:',
e proq1' ssorcs jogadoJ:es.

A idé,ia de que II -'/árzea ,fornece .maiol' número de

j'ogadores famClsos, não. é correta, nem' é 'verdade qlie ti a

várze� o celeiro de craques. _.)

Os craques cujá vocação para o futebol já"é 11ata,
é que vão jogar na 'várzea, e vemoS por ai, dezenas d'e
clqbes, cuja maioria de atletas são pertencentes ao�

,([;lubes profissionais ela capital.
�

.'É preciso que se forme desde cedo, um plantel de' atletas'
capaze.s ,de irem &übsLtüindo grada%ivamenté os va16-
--:res antigos, tão em falta hoje em dia no fl1tebol ilMu.
Oncle se formou novamente esquadl�a tão homogê,nea e

.ré;peitada, _repíet� de ','aJôres COlllO a' do Paufa' "R{a�
mos,\ CanT?eão cio Esta.\o em 19597

Po.dem ter surgide a1ghIls valores

ilha, mªs ·em sentido' d.: unidade e de

no futebol da
1

conjunto, l1lJl1ca

, I'

mais
I vi,

.

Q\le s.aia o' campeonato de infanto juvenis, e tere"

mos para o fMuro, , uma cente�a de craques', pr,epara­
dos" convenientemente no decorrer dos anos,
"-

Vende-se Salão'
,

. de pelez�
Ven�e.se p �alão de MIe.

za JULIO CABELEIREiRO,
localizado no Ed. Jacqueli.
qc. T!'lJ.tlJ..r com Divino - fo­
ne 3022 .

��,-
11 ....14.
A emissora mais ouvida em

I

\, .

tI ••
CatarínaSanta
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,eduzirào Efeti'vo:s Militares
( \ r I

em
'Washigton, Os efetivos mi­

tares norte-americanos S1)­

no próximo ano SE:!

primeira redução desde :

1965, anunciou fonte oficial

de Wa�hington.
--_._---.---

_uIta de até 20 mil a quem

ijo faz segurQ ,obrigatório !

Foi publicada no "Diário Oficiai" a resoluçao' eh

'Su'pcrintc,�dC:n�j�l 'cie Scnuros Privados que re�u1�n:entou
., Se�:ur;J de Rcsoonsabilidadc Civil dos propnetanos de

cicu'ios, a qual estabelece,' nos seus varies itens, uma,

rulta de 'até 20 mil cruzeiros novos à pessoa que .não

nlizar C�S(l tipo de seguro obrigatório.
'

,O ;to permite a contrariação do seguro mediante

'�J"nissJo ele àpolicc ou 'bilhete, d�, �cordo con� as ��orr1as
,. jii ClT) vigor, c dispôe que as SOCiedades segmaelol,ls gue.

. OplSl"I�1nl nos raIT;os "responsàbilidade civil" oi "auto­

mo -cis" poderão 'utilizar as npolices cujos modelos te-

1 I SUSE·P ·0,0'0 anti.(Jb·o,w!ija[;] sido a!)J"ovac,cs pe a .. ou
_

� l
-

�NSPC, desde que co�tenham 'clausula de conversão,

& pélgitlllento do pre,rnlo,
I

ele cancelamrnto. e cle. ha­

cionamcnto J do p:·emio.

\

;\ cl�ILlsll'la de D[lgarnento- do oreqllo estabelece

quc· (jU;dqUCi·' il1deJ1iz,�çio !)or força elo Segur� de Res­

,pom::lbÍlidade Civil somente será devida depois que o I

,pngaillclllo cio prem io houver sido real izado pelo segu­

radei, \ ,ll[avés da reele bancaria: <lté 30 dias ela data de
, . :.

emis:·:)o \Ll . 'l\)�()licc. Dispõe. ainda, que se o sinistro

rJ,corh:r (kll-tro. desse nrazQ, o di_reito à inqenização Ji'ão

íiç;l�':'; lm:i11dic;1(tO, cle�clc que o �cguraelo �ubra o debi-
.

,

lJ."'l·"IW(\ti\'(1 :linda ncss,e prazo,
I I

:
.

A clall'''I�a ele c}\lcelamento determina que, quan­

!J a llll[WnanCICl do !,l1"emio Fo); igualou superior a dez

zes () ·111:llnr 5aUírio minimo do pajs, seái permitido à

sociç�h1de sq�lIrador�l fracionar o pagamento: até qua­

Iro l";trccla� iguHis, l11ensais e sucessivas. a primeira das

quais SC-FÚ cjgi.da a vista. \ .

c""-

Estabdccç, fil.,t{l:Imente, a obrig�toriedadG: ele a c6-

''bLlI1ça do !1rClll io ser feita, l'ixando" a- multa de 50 míl

cruzeiros '11\)]10:; pai'a as sociç:daeles seguradoras q�le 111<'

frigircni as JJ()Hl1�lS de regülamentação do seguro.·

_._� ,., •. . .__ • ••.

_--:;' w.-..,.. •
_

/' -.;.

C:lft

. t

Í<Ui\ FRANCISCO TOLENTINO 46

. , JMÓVEIS --, VENDA e ALUGUE.L
-.- Tcrrcnc) em Canasv�eiras, frente para o m'"
dui� mil cTlIzdros novos.

,:

2 --:- Cháá(lra em Serraria (Barreiros), 30 mil 'me­

. ,quadrados c/pequena cqsa de madeira: dez mil cru­
zell'Os novos.

3

'-Ab'rjuob ,

6 lotes, juntos, ou sep<trad".�nente, em Bom
:\ partir de. tfês mil e quinhentos cruzeirÇ)s no-

vos.

Em junho de 1969, as for.
eas armadas dos Estados
- ,

Substituto de l\'IcNamara

Unidos co-ntarão com um to

tal .de 3.475.000 homens, isto
é, 13,000 menos que: em .lU-

. nho próximo, quando este

total ser}, de :>"488.000 ho,

rnens,
A mesma . .tonte acrescen,

tou
I que em 30 de jUll110 p�ú­

ximo, no Vietnã haverá . I'

518,000 militares norte ame.
,

rícanos. Este número passu,
rá 'a 525.000 nas semanas se­

guintes.
, Salvo circunstâncias ex­

cepcionais esta' última citra:
mantida dnrànte

.

todo ,: o :1-

no. ..

o orçamento da defesa pa .

.ra o .arró (le ,1967-1968';pl'e"
vê gastos "totais

�

de "7�.4ÓO
milhões de .doláres, segun­
do, confirmação· nos 'meios

.

oficiais.
No anQ de 1968-69 os g'as.

tos no VIetnã se elevárão :1,

25.•700 milhões dentJ:o de mll

orçamento �liiitar, d� 77.2CÜ

milhões de dol<l:res.

siderar as. (liret�vas; é nmu

ótima ihdicàcão.
.

�

. r: ,. .

Fulbrighí' actes'centou que
não conhecia o·s poiltos "de
vista - de ·Olifford sobre a

guerra do Vietnã, mas·. 'Sf�. c

be que Q bóvo. secrtltário é
tIm hon;leni que;· gosta de

r,"
"

,-----�-,--'
-I

..l
.
_. -_._-_",:":--:,,..,--'--�-.---,.".:;

EDITAL �/68··
De or.c!em do 'Senhor Diretor, em exereício,

Faculdade de Medicina da UniVersidade Federal

Santa Catarjna, 'Professor Doutor Ayrton Roberto

Oliveira, e cl� conformidade C0I11 o Regimento Interno )
desta Fáculcladc, estarão abertas, na· Secretad'a, no pe-

\, ríodo c1e 16 do ianeiro OOlTente a 3 de fevcreiro p. '1111- \
i'

'

.. , I

douro,· as inscrições ao Concurso \de Habilitação,.
-

em )
.,SEGUNDA PIAMADA, no horáTio de 7,39 às

\

12)0
horas, ele 2a às 6as feiras.

Os requerimentos' de inscriçã·o deverão Iser acom­

panbados dos docul�len'toS\ e1igldos por lei, 1rbaixo espe�
.

cifjeados: I

•

"

a). Ccnifjc�do de conclusão de Curso Gina�ial e

Colegial (em 2 vias Sem\ uso ele carb.ono), com firmas
"

/reconhecidas; , '-_

b), Fichas JlJoclêJo'] 8 e 19 ,(em 2 �lias sem USo de
.

,

. ca'rbono), com firmas reconhecidas;

.
,

c). "Certielão ele Nascimento, -e";11 f.h<mêl reconheci�

cl (I;

cl). Atestado de Conduta, com firma reconhecida;
e0. Atestado de' Sanidade Física e Mental, com

firmas reconhecida; I

. n. 'Título elê Eleitor Ol� cópia -fotos�ltica autenttCa-

ela;
g). Carteira de Ielentidade ou �ópja fotostática au­

tenticàda;
r-

I h)', Certificado ele Re�ervist� ou cópia Fotostática

autenticàda;,
/ i). 3 (três) fotografias 3x4�

j). Abreugrafia (com resultado porma!), eXpedi
da: pel? Departamento de Saúde Pública de Florialiópo-'
lis, ou de órgão .oficial do país, cuja data d� validade
não poderá ser inferior a de 20.08.67, com firma reco-

,
\

11 heclela.

A .exigência dá letra "a" poderá Sef suprida pela
apresentação ele diploma de curso superior, registrado

< \. •

I

na lDiretoria ele Ensino Buperior.
.

O Concurso que constál'á dB prova escrita de Por-'

:tuguês, Física, QUÍl)üca e Biolog�a, será realizado nos

dias 9, J 2, 13. e 14 defevgreiro p ; vindom"o, '

O Portuguê§ é considerado lnatéria çle· caráter di-
minatório ..

�

O candidato será cOI/siderado hab_jlitaclo desde quê,
,

4 Alu�a-se loja 110 Celltro, 50 metros quaelrados: 400 obtenha, no mínimo,' nota quatro (4) nas 'disciplinas:cruzeiros novos ménsais. )
'.,. Química, Física e Biologia.

, �,

É de vinte e quatro' (24) o número de ,}agas a se­

relí1 preenchidas.
�\.
5. -_ ,L\lll.'-.'·a�se n.la,!:':_flÍfica resicJe�nc;l'a' em Coqueiros,de fi'cllle !Xlra l) Illar: 40() cruzeiros 'novos mensais,/.

DIRETO}c 1JI'. WALTER lJ'l\IHARES
Rua .luJo PilltO .. 39 ":\,1',. f()I-1� ')3 41' C-,' -

-
- RECI '1628.

�,�

�lJ imobiliária ilhacap
...

- ,

\

"

'"
. ,

F!mimlóITillis, 16 de janpiro de 1968 �

Visto: llróf.' Dr. Aydon l{obcrto de Oliveira

D'll"ctor, cm excrcício

Bel. João Carlos Tolentino Neycs

Sccretário
25:-1-68

\

.'

Rádi'o Anita
RádiQ como

I
. /. ,v. gos�a '!

,

'

.�' .,.. ,.
,

......•• ,.1 Ó 1/)." •

ta à Imprensa que Goppeqpu
hoje cp! I)a,,�as, A' çasíl- Bran
ca já confirmou a demissão
mas ainda não .índíeou seu

.

merícanos ao largo do Viet-

nã do Norte; mas poderão
representar ameaça em bom
bardeio lançado perto do li­
toral por. "destroyers da VII

Frota .

\

- Ele está ao par dos me. Texas, Locke anunciou oE.

todos de operação do nosso cialmente sua renuncia
.

ao

,Departamento de_Defesa e \ posto �e embaixador e (I

do poder e distríbníção Idas lançamento de sua candidn,

forças Armadas dc qualquer tura durante uma entr�vj�-

A história dei priméira lei de previdêllcia' .soCial' no p'r:,es'l�',d-en,l·e· da Áss.·ocia�i.o Comercia.I v.êBrasil, data'-de 24 de i'ab.eiro de 192-3, denômiiada' "Lei '!r

"Ç:loy Ch<\ves", em h;menagem ao Deputac10 ': Fed�i'al' '-com Espernças a Política �e'
Eloy de: Miranda Chav�s,'- paulista de Pihdamonh'angft- d G

.

,..

b'a, En{...def��a de seu projeto,,'na Cªmar� Féd�r�i, :�lis� Incentivos" Q overaur

se: "olhome'n.} não vi.ve.s
.. ó.·,··-para si e _para à;.Íi.o

..ta.-.f.ug.áfi',
"

! ..
l' l·c1";'de·s eni;\'

�.
. �.�, Com objetivçi' ele foca Izar, as persona,[ '"

..

, ..

que é o '-moJ11ento de sua p.ássà_gem -para o ,fut.llto,·; so-' 1" t t HOS
v

'destaque da sociedade florianopo lta�a, a uan e�
.

brevive a si'pr6'prio em seus filhos, seüs e�forç6s, 't.nrb1- .
.

- mais diversQ,s çampos de -atividades, estlVerrws em cOl�" ,

lho e á3pirações dev.em\ t�mbém visar no fini da aSl'le- tato com o sr. DIETRICH FIREIHER VON WANG��
ra can�inhada, o repuso,1 a tranquilidade, Os espinhos, NHEIN," Diretor Presidente da Fundição Sapé .S.A.,as angustitias, só são' suportadas com a' esper�nça

.

cIo
ConsuI da _Reoública Federal da Alemanha '" Preslden"

ptªmio final, seja êste ;lllborà incerto e q-uase "inatin�. -

,
.

I'
.

� te da Asscciação Comercial de Florianopo IS.·

rIá 'vinte anos atrás organizáva-se sob sua direçM e

orientação· a Fundição Sap� S.A., como ê{ ,única fundi-'

çã� da C,l )ital catarinense realment,e, dedicada aos m�is
variadcs sbrv,lços de fundição. I

n1a das indústrias-
'

I�kje, apreseIlta-se�nos como li e

que cçJllC0TrCm para o engrandecimento da capital bar­

riga-vs;:dG, atendendo qualq,uer setor" com relação ao

ferro fundido. A Fundição Sapé S.A., sob a direção do

,Bai'ão Von Wand·e'nheín obedecendo a um atendimento

multilatªral tem fornecido os mais vadados setores dp
J·aneiro. do, ano _Dassado, com o advento

\
do \ .

1
.

.

.

b' ·lter·l·o·r·
I

'

comerclo e indústrias . odns como tam em, o 11 ..

nasciniepto do INPS, vive b beneficiário da previdência dó Estad�. fi�urando entre os seus assidl'los fregueses \a
I
social brasileira uma nova .e esperançosA fase. Sprge indústria ciadeil:ei:a em geral. Sempre com o {nterês-
o nôvo Institúto cQ.m a finalidade de "assegurar aos

.
.

.

l' t F d' -o Sape'·se de melhor servir os seus c len es a UH Iça
seus' beneficiál:ios os theios indispensáveis de manuten- S.A., estuda inovações, para o ft�turo, visando a substi,-
ção, qua.ndo hã? se achen� em c;nclições' de angafiá-los

�

tuicões de' produtos obsoletos por novos.
, ?or motIVO de idadé av"ançada, incapacidade ou mort�,

�

"Temo-s procurado fazer sempr'e o melhor
,-/

nas

daqueles de quem dependem eçonômicame-nte, bem co- . .

'

h
.

.

f' 1 spala�lras do sr. Von Wangen e1l1- a 1m ce que po -

,mo à prestação de serviços- que visem à proteção de -

samos qt�rider os maL diversos, �edidoJ" com relação· a
saúde e concorram para o ben1�estar geral". . f�ndiçã0 dQ p,to'dutos de ferro� Afirmou que a Fundição

" . AcabaJ:am�se. o� privilégib8, os.\grup,os de benefi- Sapé torna-.se uma neces,s'ídade do 'ponto de vista econô�
cla�lOs . T-Ie recebIam lli.elbor �üen_ção e tratamento. 01,- mico, no que. se refere a serviços gerais Ide fundição em

sel�va-se" hojei no INP$, que o _tratamento .é igual para Florian�polis e enf alg'umas ,regiões do intericir �-o Es-­
lodos,' sel1]. distinção' entre. categorias profissionais para tado.
a .concessão de um benefício ou prestação de -assistên­
cia médica.

Qutro marco de progresso qué' vale. ressaltar é a

interiorihçã-o da preVidência social, pe,rmitirido o mes- I
.

m� que nas Çapitais. IA descentralização dos serviços,
.

perr!lite ao segurado do INP,S, o recebimento imediatd
cte seu bel1etício, sem que aquela burocracia ariterior1)1én \

te existentes' nos ex-Institutos, .que ievivam meses � as

vezes a,nos para conceder qualquer, vantagem.
Nossas felicitações aos dirigentes do INPS pela pas-

sagem desta tão significativa dáta.
'

ou 2429.

---------�._----._- .. _-

.

, \

.

I sucessor.

ouvir e de trabalhar em

equipe.
I

O presidente da comissão

A maioda' dos príncípaís das Fôrcás Arm'adas da -Câ­

senadores e deputados nor- mara, l\!endel Rivers, demo­
te-americanos, mesmo aque- crata, da Carolina do Sul,
Ies que mais criticam a guer, também elogi{J'H:t escolha
ra do Vietnã, recebeu bem a de johnson.,

.

indicação de Clark G�iffo�'d - jAcho que O> presidente
para, ,substitu.ir Robei"t Me- fez uma ótima escolha --

.

Namara na Secretaria cl:·t, disse, ..,-- Conheço-Cliford h,j

Defesa. muitos aII0S e tenha certe- Demiss�h em Saignn
William Fulbríght,

.

presi, za de que' a defesa do pais
dente da comissão de rela. esta em boas mãos. Eugene Locke, embaíxn,
cõestexterínres d0l'''ienado (� Richard Russell, democra q.Ol"-adjunto dos :Jj:sta,doi u,
UIU (los jJl'incilJaiSJ-adversá. ta da GeOl:gta" presidente da', nido� tEm Saigon, �cm,itÍlJ;-s�
rio ·da' política de Johnson : comissão' Gas"Forças AI'Irul-'

.

de SUaS funções, a ,fim· de

para o.,Sudestê- .Asiatico afir; i das (lo .Séhadn,' disse que
"

(J
.

appesentan súa
.

canilidatlua
1110U:'

, , '

"chefe : de gevêrno fez "uma pelo partido Democuata,' nas,
- Ele sesá-' um. excelente excelente' escolha", � eleições para goverlladoii 'ch?

�ecl'etáJ:io da- :Defes'a cOl'n" .'

:""" ,'.
'

,

sild .eapaeíéade para .recon, -� :"� -ç.
.,

-

•. -:::>�.,..,.. --_.,_-.;,., � 7=�'

inimigo Do.�encjfl,l - dísse,
- Prevejo' pata Çlifford 11-'

má 1:I'Fiu1ante c�lP1!llijF�' em

seu novo C�ITg:p."
.

. Hoje Dia da Previdên\cia Social .. " ... '

\ '

Foguetes de Hanói

I
'

_
'

O">D�pa�;tliment9 . dlt 1íefe.
sa diz que está i.o-lJesti&"amlo" ..

. índieíos de que nô;�'o�' 1'0'" "

gtl.61e'S soviêticos de,' SPP{\l"·
fície-3.slmel'ficié r(H� alcan
ce de ?O gliHIfl!'!. fQd�I1! . fir­
víados alf Vietnã 'do Norte.

El>t�s(/a;mlfs não jJode�h 'I.

ttq'gli' ,ortª,"a"iões _\l�rte�a.-
.,

\ �. -

- ---_._-- ---

��-'__"'v_-----�:--'T---
----

�'

\.

Como industrial, o sr. '�l'eidrich Vt..on ,Wangenhein,
vê corri eSfJerancas a nova Dolitica de in�entivos )do go-

_ . o - 1 '

'êrno . e afirma qàe assim poderá haver um substancial

ap�imora�leb.t6 'técnico no' camf'0 industrial e ll'iaiores
•

possibilidades d� impla!lta9�o. de servi�ós sociais visàn-

do amparar o trabalhador. i
\ •

E�idenciou' � sr. Von Wap,genhein que "o siste{na
.

.

,
.

legislativo ?cntindo a justg necessidade de, amparo e

melhor entrosamento social, .aprovou o Fundo de Ga-
.

\ .

-

\

raptia por Tempo de Serviço, que consídero uma ,me-

dida r;izoável' e aléntadora".
O si� Friedrich Von Wangenhein à frente da As-·

.'s(xiação Comercial de Florianópolis,· têm-se batido por

unia politica, orientadora por parte daquda 'entidad�

repres,entativà aos 'sell§ associados, Pergllntado da atLlal

situação da As_§ociação· ,Comcr,ciál· de I Florianópolis,
afirmou: - "Até agora seguim?s 'um caminho que'pos
permita despeliar melhor compreensão a6 coníércio

local pelos diversos órgãos. Por outro lado, seguimos
lima linJla· ele �erdadeira cooperação COril ÓS poderes
públicos prócurando, sempre que -possivel,

,

atender ·0
"

qu� lhes' é devido,· Nossos associados, que até agortt'
têm demonstrado' autêntica boa voritade em

' matéria

colaboráção desempenhanl um papel importe nte. Espe-
-,. .

ramos que contmuem aSSlill.

Afirmou aiada o sr: Von Wan/Senhein: Em suma,

a Associação Comercial, como órgão, de claEse, defende

interêsses e procura conscieritizar as obrigações. O sr.

Von Wangenhein já foi ree�ito váriàs vêzes 'para o car­

go de Presidente da Associação Comercial de Floria­

nópolis, tal ª confiança e o merecimento inerentes'\ . a

sua pessoa., \
Desde margo cle 1967 o sr. Von Wangcnhein Ve111

desempenhando o f11rgo de COllsul da Rep�blica Fede..:
'

ralla Alemanlla, /Jt ,o COnsulado as suas atribuições re­

ferem-se às relações, entre os alemães radkados nêste

Estàdo e o gov&rno da �lema�ha, Te�do já desempe·
nhado o cargo de COllsul da Holanda nêste Estado .de

1931 a 1942 o SI'. Von Wangenhein, b-rasileiro natura­

lizado, ao ser"nomeado Consul da Alemanha teve d

I
• dirigir-se ao Presidente pa República, por intermédio

J

do Ministério do Interior e Justiça" que concedeu o de­

vido "placet" a fim ·de que o mesmo pudesse funcionar
ú frente daquêle Consulado.

O sr. Friedrich Von Wange.nheiJi, dedicando-se

I àinda as obras humanitárias é atu'almente Presidente do

Conselho Deliberativo da Sociedade de Prote,ção ao Lá­

zaros, sendo também um dos fundadores nes�a sQcic­
dade.

gido".
-

Desde a prorimlgação ela pri,n1eira lei d<i_ _previdên-,.,
eia ,vêm o Brasil/fazendo experiências e DkocU1;ando por
todos os meios melhorar o seu sistema prevIdenciário.
Após a ci'iaçã-ó das Caix'as de Aposentàdorias surg'i�am
'os Institutos e após êste�' a unificaçã� da, prevídêncta,
social, experiência verdadeiramente revolucionária no

país, que pôs têrmo ao labirinto de decretos, leis e re­

gulalllentós eütão existentes para cadaL Caixa ou Insti­
tuto,

Em

·1

,o,

Consfr�ção, ;ln'le�nacional em' Ação na AI«
-

, ," /, .

,
Covey T. OliveI1, Secretá.. 1ftu sua OpilliãÓ, a AliallC�t

\' ri� 4djl��ltO para Assuntos in� para o Progresso é perfeita.
,tenlfuencanos, declarou qJli.!" i Imente compatiyeI com o de­
uma conspiração internaciú.�! senvolvi_mentõ, porque esFi
nal tenta apoderar-se dos;: I baseada "ua paz e uo bem
movimentos revolucionáriostd estar :.._

,

coisas' que só I>Od0
na América Latina. Tais mlJ"�.: ser conquistadas atrayés de

.

t I·d 1
. !'rJ 1,

rmen os, I era( os por Idea(,io; ,revolução. pacifica",
lIstas que d:sejam m�(�an-'fl O Secre'tário_Adjunt? do
ças nOl;l re�Imes • POhhC.O�'i� �epartamento de Estado 3�
dos resPfctIvos paIses, dIS.��;1 fumon que não existe nada.
se Cov��, estão sen�o �lV(l��. de maquiayélico em sua via_
(la �o�tlCa. de gUCl·�Ilhelro,,�1 gem :pela América Central,
profIssIolla,ls, .que i'ie esfol.'-;ã1 e em· seguida reconheccll
çam para arrebatá-�s em�� que a imprensa dos Estados

��nefício de suas. Ol'g'�ll�z,,:.r.'.l U?idOS não apreSenta a seus
,çoes. ,Na entreVlst� ColetI·f� leItores um quadro adequ.a,.
va que concedeu a cmquenh 2 do. e exato da América La_

,�ornali.st:s, Covey recon�e)� tina, fato q�e lamentou.' Dis
eeU,exIstIr, �c::l�to, um Pl.O-r� se que por ISSO mesmo viu-

.

gresso
, �conom�co e SOQIaltJJ. se obriga90 "a vir conhecer

na Amenca I;atma, mas a.'� os países latino-americanos".
- ce�ltuou que o :desenVQlvI_' E acrescentóu que a imprcll.
lllen�o econ'Ômlco exige .. q sa podia informar sõbre o
suor e paciência", acrescell_� ! Ia'do positivo. e negativo da
tando que esta últhlla é exa-' i sociedade; elltretanto, exis-

.. tamente a mais difícil. �.' te uma tendêIieia gcneraliza•.
". da para "ocultar o bom c

�' .informar sõmente o mau".Papel. da Aliança

---�--------��-----

·ALUGA..SE·
Arl'tlga-se cOl1�ortável residência ií rua José dd, Va­

le Pereira (JiJca d� Loic1c), n° 131 - Coqueiros, com

quartos amplos, Llving de 40 1112. /2 sanitários, copa e

cozinha; garagem c instalação
em terrcno de 40 x' 30.

Tratar pelos fones 2911

para empregado, situada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flor�anópoIis, Quarta-feira, 24 de janeiro de. \1968
,

., '���{"
SovernadOr. '"jnauu'Dta ,8'""u\'"p':'e"f'lán:\I' ,,- 11,':d,:8",0,"te do'

i

IS" 18 d"'IBJz Yic,e.�e" G�iá,s articuI.,a'mais obras n a nort� I
"

" ' ", ; é,,: '( ,)';"," ,.J, "... I' .' , �','
'

, II'
,

, O governador Ivo Silveira que atualmeate se 'e� q'u'e m lalor 'e o ra a ,r'" . .Encontua-se nesta Canital o sr. avires TeixeiraI co;t��' -na G:ti�aba.5a: trat�ld� �:pe:;(�ss!lntos �do interêss�
,

,\'
i

,

",',
'

; "

' -, .ee-governador do Estado de Goiás. Chegou nal tarde'
de sua administração, çomurucou-se com 'assessores dó" .ontem, acompanhado do secretário-geral da

, COlllis'
Palácio 'do' Govêi'no.,�cÚi1fu,nàndo' sua:' viaeem no final, '

'

"

,
, '- '

,...
" ;,' ,

"
r

da, Bacia Paraná-Uruguai, sr. Nilo Rizzo Maia.
da semana aoNorte.do Estadõ, õnde vai.in�ugurar dbr� A�omp'àrihado d�, sua espôsa, en.co�tra.�e, ,em ,Fio. cl9 �fia prq:?arna�ãO ,de or'- trouxe consigo, para estúdo, o sr. Qvires .Teixeira, que 'também exerce à lu .

comemorativas ao segundo aníversério de Govêrno. r'anópolís desde o último sábado o Superintendeilte 'Na- dem nacíona de 'grande e\J,) preliminar, 'o ante-projeto çào de vice-presidente da Com issão Interestadual da B'

'S'b de h f' d
"
.", ," "

, .- ' \ vergadura, inteírarnente V01� do, nôvo précÚo 61,r) que fun,
I'

':a .

a o. o c_ e e,' o Exec,u,tivo estará'ein.Ma,fr,'a_;', on- .cional do, ',SESI;' Coronel An�,ônio' de :Lara 'Ríbas; que pa-
" cia Paraná-U ruguai, veio a Florianópolis acertar deide v C R 1 d 1 ( , tada ,para�a melho"hà. e' ê�- cionarão o Núcleo' V"egio,- 11 d I Sil' "I

'

-r ,.a.! maug\l.raua asa ura aque e; 'm�n.ICtP!?;' :e�, ra aqui velo tratar de assuntos" de mterêssc. 'da'cntidalle' .,. . lOS cem .o .governac or.,:. vo ,

I :veJ,ra, aeer�a lê ai r�uni�,guindo. postenonaente para, Canoinhas.. a fim de' ent:re'!-.' ,

" ,
,
.' I ' '� : I' .

"'.� J?:ffi1,s,ão' da assistência so- nal ,e:o. Centro $ocial· "da 'cI:e governadores da Daca, Paraná-Uruguai, a realIzar'l
zar a lnha de transmissão d

'

,

'.' létri t' "d'" em Santa' Catarina, ap:rüv.citando' ainda a OC!lSIaO para cial ao trabalhador, através SESI' de Blumenau. 'Dom"'
'nes dias 1 o 19, e, 2() de fevereiro psó xirno em Urubl"," c "', ,," e energia e e nca cons fU� ,!J. .' • ,'.. .

" ,',
" ;

• ,"
"

�' '\ ., a , o , ,

pela CELESC, com-uma extensão de '74 km. Ainda cni rever 31!llgOS e famiLuTes, O .Coronel Lara Ribas deve,' do� Departamentos �egj., tra de 10 dias entregara ao
pungá e que 'contará com a presença d�, presidente CoCKnoinhas, o sr. Ivo .Siiveira assinará" contrato i para �', rá permanecer em FL,or"a:::.at'!)lilis aú� os ,p��me'r9s dias 'de I.

rylls do ,S�SI � as u.r:lda�',\ .Dapartamento Jl,egionaL ,da.
e Si'và em sua' sessão de encerramento.

const' �- d 'd'f' " d F" "C
'

"

","," /, h ' \
" } que lhe sao subo.rdll1adas ent:,dade o ante�pl'ojeto de E

'

, ',I '-

IU"ao 0,(;: llCIO o Grum (ta' uma;:ca'e:sera, ar feve!'eim, quandu R'et-::.:,;::m·�·,� Guanabara. i, ,,' ,

' ,�' �starão presentes a citaua reulllao, os governaoOI
menageado pela4Cârnara Munj�::pai, 'que lhe :o.utor�i',rá o

'
�

Acrescen"ou �ue a Via_V; DÇVO'. prédio', do servi,ço de Ivo Silveira, Paulo ,P;mentel, do .Paraná, ,Perachi 'll",
"

. do sr Thomas' Pompeu r 8.bastecimento do SESI .d,::- " ,

titulo de ':Cidadão, Honorário de, Canoinha�"., ',. ':_�L •

1
','" �',

,

' .'
T.' .... " cellos, dei Rio 'Grande do '�ul, Otávio Lage, de' Goi�

O governador) Ivo Silveira retornará:a 'esta Capital
Na l-panhã ,de ontem,' e�t a.t!"(,.r�a,' sr, Thomá!3 POr!l-, To.edo, Neto a Santa- pata, JOInvule. ".' 'f rael Pinheiro, de Minas Gerais, Pedl'O'- Pedrossian �

na noite de, sáb,ado. �" i,

' teve no' Departamento Re- ,pe'u de ·Toledo 'Netl;>, preten- rina proporctonará não: �pe,
.

Dur�nte a sua :per�1ane!l- . Mato Grosso, e Roberto de Abreu Sodré, de São P�ulg�oitál ',do ,S�SI dEi ,Santa de: fazer, dentro em preve,':l ,'nas '0/ conhecim€mto.' ... mítiE, era em, ,Santa Catanna .J' "O O'
'. T'" N'l R' M'

"

.' Càtarina,' onde manteve en- 'S (. c ,(. ,,' ó .." "d' i-
"

d'
.- ,"" "'d'"

,
, s ,srs. vIres elX€Jra e 10, IZZO ',ala perlll'

I" "

"
an a a arma,' ap s Vla- c, per ..o' \), traball')o 'aqpi Superintendente, o Depa". -,

t "C "t 1 t' 'I d 'd' di"
'

't d" t
", S'

,

. g''e'm' ',. '"U'e" 'emp'r,e,en'der'a' 'por" d" "1'd" 1
' ", , , "

, .'
I 'd ,'S" 'S- necerao n,es a apl a a.e ,a c lega a· 'o governa, or \1 -ep. lmen o. ,Gom o' ''l;lpenn-' '1. , esenvo v� o" pe O SESI,: 90'" tamento NaClOna O ,E.I.

'S'" 1Gb
' . -

teI;l4ent(3 ,do orgão �� ,Est8.� ,ê�;�es dias ,ao, :exte.rior! i�o também poder';i pto.PO,!'" "� d
.

,{
1

id d'-'� l"'-,eu'a ta ua'na ara e postenormente segurrao , pt
--. 'do, sr. Renato R�nnos I,_"�""

',' ',' \" p"eten e VISI ar as c' a �

v:, . 'Pôrto'A1er:re, onde manterão contato com o goveFllaJ
,

' '" ",..-, Disse I) CoronéL Lara Ri- ciónar"lhe contat,o" mais "dt, de Blumenau, Joinville "
�

, " ,

'I' r' '_'à':hi Barcellos .

Silva, sóbre ?- próxima vÍsi- bas que '.'0, atual Pi'esidente reto' com a indÚstrüi' catari- Br�sque, .. entre oütras ,-1,-, ._,,'
.

No pr6-úm'o, dia 4 de fevereiro, ó Rei ,Mania' che:' ta que o<PresidéntEl da 'Can- da 'Federação Nacio.nal da' nenSe". parqUe industrial do E�-
gará' oficmlnlentê a � Florianópóâs; feoebendo : ás çh�v�s federaçãb Naciotll'i.i ',' da 'In- -I�d;stIia' está desenvolven- ,I

O' Coron01 l\ar� Ri'93'i> tacto.,
:Ja cídade �as ,mãos do prefeito �cácio Santiago., �s' es- \" '-' ,:

. ,

,'���.�� ���s:k;�����t�;;; ��s� ��:�gl:�a,re��ft��,n���tr� C'"
,',',

S'
'

I'
",

'r'"'e"s'poo'd'
,

,
J

,R�,;'a, 'II" ,I'cunllEcido Llgartixa, instalat�.' \!m cat'ater 'oficial o se�:
.' ;,

,

.

"e' ',8',' ,

Re;"::�:';t,! c�taJine�" � ,

i:': \ 1

I
, ,';.'",

'

.

-

"
,

FrhO:cJ,;a�;�i!:�t;.o�nt���:�;�i:�S:'" s��r�;':;'��:t;��:'r",:'e".,'"'a"�"'t'a'ndo'· 'a'" ',S'
"

S':U" a"s
I

�C' f''l't'l"cl'a'sc,'m
, VIs't�s, as suas, a!_)resentaçoes no Remaqo p.e 'Mpmo. : ,

"

.

.

'

,','
'

"

",,;'
"

'

'.
,

'

Há grande a'niruação entre o.S seús', dirigentes, J�O que '�es�, "

.

"

, ',' I

l'
, fi

I

,

"

"

,

'

'peita à luta ,pdo, títu,lo da �mp,ora�a, Os 'Lo�aes'\ bi-:- i;: Ó
' :,' 2 " ,

,
" '�'" "'"

' . ,
'

, '-
'

eal11pef1,9S, �r.avarão dúelo seríssimo para' a Ínari\ltenç�o
' Prési'dente' osta e Sliva, ,em carta ao Dcputa�o ':N'A" s,e9'undo exlDlicuv!i' 'um qual(do 'o' partido realizar:i

elo tItulo.\ I' , Rafael' de' A,linCida M'l6aiiiãcs, rec!l)Illiece que sua adiu- dos �11em'Fros ç:lo Partido.' A' sua, COpVffi1Ção Naciona.l ---

'de, ao rcnunc:'ar a ,\lHna ô\ls jid.era�ç�s�do, (:;ov,êmo 113 atit1_fde da �kremiação ,será" l11ostrando 'a ineficiência eh
,

"

,
,

'

i0 ' '
, " clitada' em .faee ,do futuro sistem,a bi-partidári:o, e a

Sunab flscaliza muitos' bijres, �� , ,Câmara,:'f�l dHada� por ,no,bres §cntii:ueô�os" ,e declara
. éoinporta�Etnto 'do deP\lt�..: necessidade d� ser criach

, ..,
" qúé pref�ré �.tI)alhar de-vagar, mas Sólidaluente, porque do pela Guanabarl!-. <, tuna outra agren1i'ação.vendi d� refrigerantes e cet:vej,s "já paSsolj a- idade de GabriéI D'A*�uitzi�, de ''','lver 'Não se deu, na ARENA

,
. ,

,

I', ,r ;'
.

',' : \' ,

" "pe'i:igosamente". "

,

,q�lquer importância à no.- MoçAO
A SUNAB está estudando a nossibiIidade ' de fix::l� Ao M

",'

C' Sil' IV 'h' \,
,

, ,tícia de que, o Sr. Rafael:
, ,_

,,-" -

,<, ;,." ; ,'- '-- "

• ,;--. ";' :"'" yr-:""'-r -''ti! I arechal, osta -.e ,'ia .Ch c t!gar sua resposta a ; "

çao de preços dos, oleos' vegetais p.ar� o _consumIdor! p�� "

.

_

,.,' li f' dI' � : \M
.

aI _.' '_'
Magalhães pretendia, apte- Preparado lO ,ambiente"

ra evitar alta exagerada na comerclabzJ:lÇao desses produ:- carta renuncia do Sr. a ael e, � m�lda ,ag haés S3 sentar-se candidato à Pre.. será apresentada durante J.

tos. Seu suoerintclldenle,' sr. Enaldo Çávo Peixoto, ,en- bado passáõo. E contestamio a cr'ttka do. DeputadQ <:a- sidênci& da Câmara. Pri- çonvenÇão uma Inoção de

tyudeu:,se, �ôbre, esse assunto, com autoúdades do Mi- rioq, (le 'que o GovênlO at!.tlat é có'Í1tonuado, lembra o, meiro, porque ..êle não pos-" r�púdio a<> bipartidarismo,

�listério.. da, Fazenda,:e já Gu�ira os r�p,re�ent'�,nte� 'ct.a� Presiq�nte j;í ifr, realizado,' obra'" ÍI,nportàntes Cm ape,nas,
I suia qu,alqúer base paihl.- que fatalmente será l!ecu-

mdustuas de- oIeo. Segundo l,llformaç,aa destes�,,os ,m- "

, , o" '�I p"caç- d'" ca' 'c'lda I cne- 'tO
mentar,' e seguIldo, porqu3

-

'sada pela' ma�oria dos con-
,

.

" _
'" �I' , " ,".- '. ,"" nove ,meses"c mo a',u fI ao a pa '(C' rgc'I-"

"

c[ustnaIS" 'nao a.1teraram seus· preçps par,,,,, 9s comer,C;Hl,n- ,
'. ',. ' ..' � ..

"

..•
' ,: <'

'a disputa seria trqva4a, em. ' vencionais; permitindo, as-

te�. .':

," I",; ,

ca, sem falar no saneame.J)to economlco-fmancelfO. qualquer hipótese, entne ')s sim, qu.e o grupo identifi-

I Os tecnicbs da ,SUNAB ·�uge.reJll� para ev.itar fiajó) Srs.� Bat�sta Ramo� e Jos� cada com o Sr Rafáel Mà-
rações 11QS r,ne;ci;ldos de 'átacado e"de varejo; que se mar-

'

CRíTICI\S I, ,_., êl.e passou a fazer'o jógo do Bonifáeio. galhães possa 'ingressaÍ' na'

c�m rÍas en1balagens ,os preços li serem',pa.gos 'pelo con- f � Sr. Carlos Lacerda e ná') Por, outro lado;, o ingres- ' frente ampla. '\
, sumidol' ou. se estabeleça um ',c;ontrók, mediante aplic&-:- S�torés da ARENA ,acI:àm ,tardaria �em ingressar 1).0. so ,do Deputadà ,Rafael. d',: O afastaíne�to entr�e' o!':'
ção da velha forrria,/CLD - Custo, �Ucro e».espesa. Nà 'q.u� a diyulg1l-?ão, agora, dct � fren�e ampla. Já 'o Senador Álmeida Magalhães na fren- Srs. Rafael. de AÍmeÚia M'l­

'pTimei�'a, hipotie-se, o� pr�pr:os' iIidu§tr�ai� iriam éOláb<:,,: }�rt� d�, �r�,slqe��,e, �a Re- Paulo S�rasate é de opinião te únpla .foi, admitido con}')' gàlh�es '. e' Carlos Lacerda,
,rar com a SVN:A�, Jlnpnmllid-o nas; en:tf;)a�a:gens 01;- pre- publIca, flca a cn�ello, c:o, cOr,itrári�: '''Não', há ,quem fato, co,nsum�do \ por' un p apontado. por muito como

ços �lO- 11Í-vel :dó ,oon's'umidot.'
'

,
" ,�r: .,Rafael ,'Magalh�es, cUJa fale tão, rnai

,

dÓ
, Lacerd�, grup,o çle amigos, urna ,ve: � consumado, não chegou a,

, ',"'" ' , ,', : :/_ , "

",
,coIPPortamento, , ,

ao ,divul-, q.ua�fo ê�e:' .. O Senador c0I)r:�' que não lhe ,restaria rna:s(1 se ,conc,retizar, e o ,'PTópr(; I

, ,', l ",,;, '

;,
' '''', ' '\ gar stl'a carta antes' de esta' s!d�rÇ). dlfl<lll"" entender a ',1, nenhuín& Qpçao a liarti�;,1 j� 'ex-Governador da Guana,

" "D:'al;e IGl�e,en, jovem- e bela,: �10rtc-l1l�ericai1a dé_ II

\CO�,!��çij.O, ,�ô�,r�� ,d,iscr�tt,dn:aç�o 'M.: ': :"
'

, ,Phegar � �s ��os ':do M.ar��, polítiça' di 'Guanab,ara, 'qu�í" mOmento ,em que, vhl ,fru:i-' bara" sempre que a êle 'S2 anos, est:l veraneando ,l1,O balne�trlo catannense de Ball
,

, �, ':'"d'" d ' ,'d
'. L Ih" "-;'�'I'" ''01 • r 'J ehal Costa e SIlva, contmn'd, �'Iíão ' é,� pãssionàl, ,m'as il1-' trada sua intencão· de f0r - refere, téce logios.

'

ra Velha__, coinc.idilldo' sua prescnça e de seus pais coa
, eportunl. a :e,.. e ..fraga" ,o_ e p,rom�; �a",a\,:. ,,' ; sendo aív? dlf Ci'íÜC?,S. " t�hcidnàl":___;,'

'

mar um' terc�ir;' �;:>rtido..' Nepte 'fim de 'ano, ci S>;_'. as comernor�lções- do -3 b Fcshal Tnrístico 'daquela praia
.. .

..
'

'

, ,,' \ ,:�:,., , " ',,'., ",:;
,

'

. P;l\'�{í;;iill\'i:'." QUARENTENA " (', São esperados uma' séi';:J ,Rafael de Almeida Maga-
'

Dialie é 'estúdante e se encontra no Brasil des�'

�'�
, Q·;P!C,si�-e�i.e. �2;Stf c ·Silva pJ;�n)ul�o.� ,a ,c?l1v,e�i, �'De un� modO geral � Rtt..: de p�('munciam��t;s de el,"� "lhães presenteou o Si'. Ca!'-" ,julho de t967 em estágio eúudantil, eni Belo Horiionl(,

,çao sobl'fi P·lsc'tumnaçao, enY 'Matenade' ,E)nprego 'e:- tude do i'erresentante, 'cé}- O,Depúta:do Rafael de;. Al_ ,mentos d�)ARENA idEmtif< los Lacerda com uma c'ai_
ÚCllpay,�o;-ad,9tada' em:_' 1958"pela Conkfóincia l!)te�il�� 'ti()ca cóntinlJa a sei- motivo rÍ1eida Magalhã�§ ,está pas- c'ados çom o Sr. ',�afael Al- x� de, champànha \ franc2s;
�iona:� �ti ,Trabalho; a q�a.� c?ndena,.t�d�_ discr�n:ünação: de, censur_as na· AREN�. Se-� sandó, �çir �m período de m'eiç:la, MI!-galhães a serem: ·tendo recebido, em hoca,
}undada, na',raça, cor, re1JgIao, 'Sexo, opImao po.lrtICa; a�·

'

�gundo algumas, corrente::: ri quarertepà dentro da ARE'-, d,ivUIgáçlOs I
até maio perfumes f�'anceses.

:�cendehcj�, nàc;io!1'al; Q�I QrigeIT). soc,iFll, qu� tenha por, d�i-:. : '

, '"
'

"

ia destrüir QU 'alterar a, igualdade de Q,oôrtunidadcs ou' """_"'_'-,----..,..-'--�---.,..,..'-.-::----;------,�---,-----
As notas fiscais .interestauH<lis cmitidps,) segúnd� I

de tr�ta;'llento eni 'núlteJ:�a ele emprego' Du'p'rofissão.
..

I,

f�
/ I

',-

, • presérito pelo decreto nO 60.467, de 14 de lliarço .6
DIP�OMATA�, I ',:' ,'.

,

C
-ttf ��'('

r' V 'I' C' I'
]967, ou pelas legislações posteriorcs, federal ou esli

,Em outro ,ato, o chefe do Governo determinou que '-, �l"� , dual, poderão ser utiliiadas até que esgotados 'os blocO
ç; prazo ,de p��maJ�e;Jcia dos diplOmatas no ,exterior.será

I, �H� �',,:' atualmente em p'oder do contribuinte. E' o que dispôele três anqs em cada posto, ptorrogaveis ªté o limite -<Je U decreto do governàclor .Ivo' Silveira. {(om o referendo d,
se,is anos.,O ato .fixa normas para moy!mentação de -"./, , , secretádo l\;an Luiz de Matos, da Fazenda,

I

:���h;5�;'::,�;:::i:,e:l::o:;:��:e:,e:id:�:;:: Se I-o'sl
'

Ia e'',' m
'

,
,

FI'o' r'l- no'po II·S'\, Jovem joinyjllense cumpre esíagio
mçou.o dipLOlilatá Luís Felipe de Macedó Soares' Gijí..,!' ,

'

,

di' (,
marães nan{ a .fuiJdacão de' chefe, 'dà, Divisão dos' Est'�T ..

'

,

Ui"
\,

-

,
, ,,' l

"" "

'e ,e'spêcia ização iéênica na Alem�nba
dos ,Al11Úicanos 'do Ministério do E�te�i.o,I�, .-" "I

Florianópolis cre:i'Cc � pl';ITgride. ',As 'n'ccessidades culo, os ideais daquêle gru- cos e de
'

comunicação.
'

lI. Retornou a JoillviJle' o jllvem Mário CSoLin, que rC3', �
, '\tio se�do sauadas pehJ:5 tniáatkas que vi5jàm um desen- po dé homens alicerçára�1 e �tarm principal é Flori&iJ.ó- Iizou um estágio na ALcmaI\ha. 'Viyeu durante um all�n�''Inglaterra ,vem ver qU,e atribulações J volvjní�nTo integ�.ll: sociaL eCilnoDl\co e finan�eiro. O se exp�ridiram. Hoje, O polis, Na capital catarinen� centro de matéria plásLj�a da resi-ão sul daquele país e,'

d I b'
" ,

' '" .' PROVíNCIA já está atta- se serão. firmadas as bases
'

d'
.

d' 1
'

'I' d beIJe'des'valorl"zaça-o a i ra DOS Iro,uxe _

crédito, nas suas mais varia4as Jor�as, r,epr,es7�nta, na "essando, as fron'tel'ras do,'
ropeu, a q1Jlfll1 o c,on leClmentos cspeclCl Iza os,

. , - para u!11u ramificaçii.o em, fici,ado pelo çonvêllio Brasil-Rep4�liea Fcdcml dã ,Ale',

''___:: � .Inglat�r!a ,deseJa exaiúinar de perto. as (N�- conjuntura nà,donaI um, (los requisitos imprescindiveis Estado gauç1:Ío, rarhifican- todo o Estado de Santa Ca- mal�ha. 591 praticantes operam üaguelc local, ,procedelr:cu!dades que·w mercado de exportação com' 0./ BraSIl ao progresso de todas as camadas sociais; ,O setor ban- do-se em/ quase todo o ter- tariI:!a, Ai, então, o PRO-
'. tes de países diversos, entre os qllai� também se inclue�

,ab:avéssa,- em face ,da recente� desya-Iorização da íibt� .cário'; qiÍando dirig 'do ob,ictiY.Jment,e, teudo como crité;' ritório brasileiro, para ál�· VÍNCIA já. estará mais', Méxi�o,- Argentina, G'uatemala e Paraguai. "

"'esterlina '--:- :lflisse oií.tem o Denutado, William "peedes, �o rio,11 cOIH'ergênda {Ia" fl:!I:Km�a pr�o/a(Úi I'el)r,�senta o
'cançar o. seu 0Netivo final, 1)]'(ximo de seu objetjvo fi.-

, Ga:leão, .i\JS'tifj�aJ1d.o ,s'ua' viagerrí, em CCJ;11!Jcll1hia pO,S De.: , ,
< • 'r � ,',,' , O de ser um banco integTa- ltal, o do ser UM BANCO

,

t" d
"

')1.1' 'L'�'" t" M' n{ SI 't d d P t" ilfit��êsse de m�a CG!dQ·/;élcid .• l� (} banco toma-se o 1'€-
�

do na eC,oDomia micion,",l. :iN ,;-EGl-1A'lDO, I�A' Er:ONO-,pu a�QS ..' ��l, _1�fl-r .,�H ,e
. 71iCUS', V'I ar ley, ,o m: o ar. !-, ' ' , .. ,

' ",-

do (;onservado.r.' ) , cJlrso' indispe�ável ;:lO alargamento, das. atividades eco- j :IHA. NACIONAL. .,'

,
.: Os' dep,utàd9� inglêses aJirrllarám que .está ,visita :!,!o noniicas e o principál meio 'de potipaliça popular. Com ésse espirita ,f(li qQe, 'Resta apenas, daqui por

, B(asil "servira, principalmente para' sabermos o. que fa- ':\
' '

,

'j \;' ,
,

' o PROVíNÓA,: em poúcO diante, colocar à disposio
\
zer par'li melhoiçi� o noSso. intercâmbio com, o, maior paí& (, __:_ "E,'FOI ESSA A JiRIl\HÜRA' REuNIAO DOS mais de' dois' imo.s, ihcorpo- cão do setor econôIÍlico-fi-
dà Am'é'çica Latina e v�r�ficar a:> ,oportunidádes que ês$e. ,'1 rou nada menos do que trÚ ;gpcclro e do público em

, � , ,�NEGOCIAN,TES, PRDPR_�_IE'fARI(!S e MAIS" CIDA-
Bancos'. Ballco' de" Curl'tl'- o-"e1',",l de Fl"I'i,ano'poll'S e d�'coniércio poderá Merecer, anós a desvalorização da ijos- �, � - ':

•

d' �'d
.

di , . -te A 1" l' DAOS CONVIDÀ][)OS PA�A 'TRATAREM SOBRE ba S/A.,' 'COll1� se'de e111 �,"c'o o Estuclo" o�, ,�O'1.S' 10;1-sa 1'110e <1, e 1110 o q1,1e o ln 'rcamDlO possa- ser a lamen.;., ,
' . ,�-' " " '-

,te' va'16riz�do'I::, <',
"

' • OS, 'MEIOS· COND!ZiN1jT\i��, P '\,{A A qm\çAO �E Curi�iba, Banc� Prad,o Vas- :"OC, ano.s de experiência. em
,.' $t[eSaeJ,lraql1H.'�Ú'e t?>(i�s: a'; i4?fc)rmaçõcs, co�hiQas· i

UM BANCO NESTA ICNDADE". concel(ls' S/A., com séde na 'YIatél'ia de servicos bancá-'

no BrasiL, ':'�lt��'l, viagem e,xplorCi;tó!.ia"_, r.erão' anaHsadas ,

"
.

Guanabara e finftlmente o 'dos, ' , I
o

, I

t" '''.. t' t 1 P" 1" 't'
. , ,

I O· Com est� eI)Ünafe, há 113 DA PROVfNCIÁ DO RIO 'Bahco Mag:alhães Franco A nova agência do Banco
, P?S �n?I���.,�, ;' ,�n, O pe o' �,l' a�e,? Q

; �OI�O! Pf O 0- � \ �

vemo br1tamcó, pata que, o, .assunto tenha unêdlatq en- anos atrás, \iina �ssembléia GRANDE DO SUL, autori-_ S/A., 'com�_séde em Recife, da Província do Rio Gran-

'" cain;n�aia�nto�·, ,�" ' .. ' /' . �,destinada a' ser histótica na: zado il. fUpcionar posteri?t- \ de do Sul S/A", em Florta-
"

Os ttes deputados deverao VISItar, FIlem do' RKl, Sao bonjuntura b�ncária do, mente pelo' 'Decreto n° 2005, Mas, a: expansão continua. nópolis será instalada, na

Paulo c Brasília; havendo possibilidade, tatnbém" de País, resolvia sôbre a ,fun-, de 24 de outubro de 1857, Ago'ra, é a vez de Santa Ca- Rua Felipe SChmiClt, n, 'Hl
,

conhecerem outras Cidades. O sr. William Deedes é leito dação em Porto Alegre, do tendo iniciado suas ativida- tarina, A etapa experimen- ,antiga Casa Daura, 'em cla­

por Asll00rd Kent; ó Sr, Neil Marlen por Oxsordshire e estabelecimento de crédito des em l° de julho de 1858. tal, foi Lajes. Stia escolha ta a ser devidal11�nte mar-

lhudbury; e o si,. Marcus WodJey repnisellla a Div,isão que viria a ser o BANCO Pas3ado mais de um 'sé- obdeceu critérios geográfi- cl',da.

�__ ,_C=_hehe; de LfJ.jJtlres.
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O MAIS At(I1GO, ,DlARIO DE SANTA CATARINA!

;'

JCAFí: AMARGO.
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"

{LeIa �dUot�al � 4.-,p.,�
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Bel' MOIn� chega dia 4 ,e g,a'nha,' �

do 'preIeh:o 'as ,tlt�ve da �id�de
'" I·

. _ �. '..
.

,

/

'PROVIMENTO -CARBONiFERO
(Leia lediloriai na 4.a página)

r

�unab pens� fixsr �reços do� �leos
vege'ais para evitar especulação

Rigorosa' fiscaliza<j:ão .está send(l)' exercida
SUNAB 'aos .bares e restituí:antes da cielade, na

-de r'efrigerantes e cer'<?efas.
.

/

.

Faland0 à Imprensa; o delcgado Roberto Lapa
rb declarou que' já fóram 'autuados 'mais de ,uma deze
de estabelecimentos' do Çiênero, que vendiam êsses pi

,

dutos acima da tabela, Acrescentou aindá que as autu
/

ções' que estãQ sen90 feitas são dcyido ou a' faita
, bela ou a majoração.

,
' 1v1.ais' adiante, 'o sr. Lapa Pires, d�pois ele dizer q

uma bljtz $crá realizadâ t:linbélJl nó interior, afirmou q�a margem de' 'lucro concedida. 'não pode excecl�r a Ia'
, \ I

? - (

xa dos' 50 'por cento nas cervejas e em alg�llls rcfrigeran
tes e 35 por cento nós refrigerantes tamanho 'família.

"

!

Agricultura' promove curso de
aviaç�o 'agrícola ';m São'p��ío "

,� Mi,rristério da AgricWtul'a em eclaboração com'fMinistério da Aeron{l\Jtiéa, fará reaUzar tI111 Curso �,
Aviaçã'o Agrícola, Íla Pazelldn Ipanema em Sao Paul
com início marcado pa0- março. '

Os interessados poderão ohter maiores esc:aren
mento8, na :qelega�ia Federal de Agricultura, 'à RUI
Santos Dumo�t n°. 6, nes,ta CapÜal.

Jo,vein e_sfudanl� american� p�ss� as
• t J "

suas férias veraneando em Barra ,Velha
I. .J'

Nolas Uscais inleresftaduais' podem'
ser" u21�iza.d,as

�

aié que �e esgotenl
, ,

, ,
"

\
' ,,'I

Fazenda 'diz que 'a$�nU'o não vai be� ,

"

, ,...,

e por. is.so entidades 'ficam sem ,sub�vençao
O lllllllstro da

....Fazenda� informou aV depulàdo ff'
.

S' I 'd
.

d' C' I'lf',nam attro, .1 er ,'o governo, na, amara, que, eI1l' "

tucje ,das_ "c?l�d.içü::s. desfavoraveis" d�l Caixa �o: 1�;
�uro, 1l<.l0 tOI lIlc;i ulda;, na p.rogral1laçao d;l ,COUllSsao

,

'Pi:ogra:m��ão Fillanc�ira a Liberação, de Su,bsellçõ�S e!1tra8rd1l1anas dos pa,rlanlcl1tares cm favor de entldad
<lssistências... .

t, I' ,
,

' , :
_

' I .ç'
O 'esclarcclmenlo fOI Dr,estado Clll at01l'eaO a tcl

grama endei:eçado ao presfdel1tt; Costa b ,'Sil�la e, assiJ�;do oór dezeNas de depu�ados da ARENA, sollcltan
aquêla providência, pouco antes cio' Natal. AcrescCJ1:o�

..

, ' - (, (leI
o ministro que a Caixa do Tesouro está "em cOlldJ.Ç '(1

"desfavoraveis, "cai virtude do accntuado deS�quihb(�tl
entre o volume de pagamentos inacliaveis e o ingresSa"
recoitas rubJÍI.a,s fm propo!'ç0csf iJJcornpaüvcis colll a J)C

Ir

"'/
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